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TERÇA FEIRA 16 DE NOVEMBRO 


VI— ARNO 1859 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 


, 68750 por semestre —Numeno AvuLsO 40 réis—No mesmo 


eseriptorio receberm-se 05 annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS » CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAvios, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os swRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do reNErIcIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


PORTO 45 DE NOVEMBRO. 


REFORMA DAS PRISÕES. 


Que a perversidade deve de ser puni- 
da, e o crime profligado e punido, axioma 
“é que nenhuma religião exclue das suas ma- 
ximas moraes, e que lodos os philosophos 
e legisladores reconhecem e sanccionam. 'O 
mal não póde ser recompensado com o bem. 
A atrocidade não merece premio; mas sim 
repressão e castigo. Ensinam-no os principios 
eternos do justo, e reclamam-no as mais im- 
preteriveis e fundamentadas necessidades da 
republica. E”, todavia, certo que os factos 
praticados pelo criminoso, por atrozes, re- 
pugnantes e subversivos que sejam, nunca 
«podem exautoral-o das prerogalivas e direi- 
tos imprescriptiveis, com que o Creador o 
dotou. O delicto, horrendo c nefando mes- 
mo que seja, não póde privar o delinquente 
da qualidade e attributos de homem. 

Quer tudo isto dizer que a penalidade 
não deve de ser a violencia, a oppressão, 
a vingança, a lyrannia e a tortura; mas sim 
o saneamento da enfermidade moral, que 
acommetteu o criminoso. Prescreve-o as- 
sim a rectidão absoluta, de que a justiça 
social deve de ser emanação e reflexo, sup- 
posto que debil e pallido; e persuade-o a 
utilidade publica, que é uma das supremas 
6 invariaveis leis, que regem e dominam 
a sociedade. 

Deduz-se do que levamos dito, que a 
punição é inseparavel da idéa-de correcção 
moral e efficaz, e que nada tem, por isso, 
de arbitraria, desrtegrada e flagellativa. A jus- 
tica é a sua medida e o seu molde; e'a 
emenda e morigeração do -criminoso o alvo 
em que deve de fitar a altenção. | 

Se assim é, se a philosophia christã não 
é uma illusão, se a sciencia penal não é 
uma chimera, e se a administração publica 
é mais alguma cousa do que uma palavra 
sonóra, a conclusão forçada e inevitavel é a 
extrema e imperiosa necessidade de edificar, 
entre nós, cadeias, como as requer a juris- 
prudencia criminal da epocha presente, e 
como as exigem os preceitos da hygiene e 
da inviolabilidade da vida humana. Os al- 
Dergues ou casarões, que ahi se denominam 
cadeids, nem garantem o corpo social do 
progresso e influencia malefico da criminali- 
da, porque não são escholas de instrucção 
moral e religiosa, mas proficiente tyrocinio 
de vicio e perversão, que, dentro de curto 

, espaço de tempo, doutora om todos os arca, 
nos e tenebrosos mysterios do crime ao me- 
nos perspicaz e ousado dos presos, nem tem 
outro mester e serventia que não seja a de 
attestar a indolencia e desmazelo dos ho- 
mens, que tem empolgado as rédeas do po- 
der, e presidido aos nossos destinos adminis- 
trativos. - 

- Não ha exageração n'estas palavras.- Prou- 
xvéra a Deus que a houvesse, ; 

* Estas afirmações são deploravelmente 
verdadeiras. A imprensa de todas as côres po- 
Titicas tem-no provado á saciedade com os 
seus quotidianos queixumes e brados, para 
“que a gente da governança cuide, como lhe 
“cumpre, da reforma de tão transcendente e 
grave ramo da publica administração, como 
aquelle de que nos occupamos. Ss 
“= "Todos os esforços tem sido, porém, 
baldados. Todas as diligencias hão sido inu- 
teis e inftuctuosas. O mal, apesar de cura- 
“vel, ha ficado sem remedio., N 
: Tem corrido os annos, hão subido e 
descido muitos governos as escorregadias es- 
cadas do poder, e a generosa e bumanita- 
“ria promessa da carta constitucional — de que 
as prisões serão limpas, seguras e arejadas 
— não leve ainda realisação e cumprimento | 

Não ha aqui censura para esta ou para 
aquella parcialidade politica. N'este momen- 
“4oso assumpto não ha: tão privilegiado par- 
“tido ou bando que possa fugir ao labeo da 
inercia, e ao desdouro da incuria. Gregos e 


eee 


troyanos, todos são culpados, Ninguem póde 
atirar a pedra. 

Agora, pois, que está aberto:o parla- 
mento, e que vão continuar as fadigas e li- 
des constitucionaes, vamos unir os nossos 
votos e instancias ás de muitos jornaes do 
paiz, para que os poderes sociaes se di- 
gnem d'attender à uma materia de tanta 
monta e gravidade, como é a reforma das 
nossas prisões. E' rasoavel e justo o nosso 
pedido. 

Pugnamos, e não podemos deixar de 
pugnar, pelas economias na governação da 
republica. Desperdicios e esbanjamentos da 
fazenda publica, não podemos, nem devemos 
aulhorisal-os, porque perdularios e esperdi- 
çcadores sómente o podem ser os proprieta- 
rios, € nunca os governos, que são meros 
administradores dos teres e haveres da na-| 
ção. Mas é -que os gastos, que ha a fazer 
com a edificação de prisões, como as teem 
os povos cultos da actualidade, são d'imme- 
dijata e urgente necessidade, para um paiz, 
que aspira ao epilheto e vantagens de civi- 
lisado. Não ha ahi dissipação e desbarato;; 
mas sim o conseguimento d'uma obra meri- 
toria e indispensavel. 


que, pelo menos, não perverta.. Parece-nos 
que já é tempo d'ensaisr entre nós o syste- 
ma penitenciario, que (ão salutares resulta- 
dos tem dado nos paizes que o teem ado- 
ptado. 

Chamamos a esclarecida altenção do snr. 
Martens Ferrão para esta ponderosa materia. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 11 pe 12 DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria de 7 do corrente participando 
4 direeção geral de instrucção publica achar- 
se nomeada uma commissão para -inspeccio- 
nar o estado litterario e administrativo da 
Academia de Bellas Artes de Lisboa, a fim 
de que lhe preste toda a coadjuvação e os 
esclarecimentos para. ella poder desempenhar 
convenientemente ar sua missão. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Aviso de se ter participado á presiden- 
cia da Relação de Lisboa que-está vago um 
dos officios de escrivão do juizo de direito 
da 5.º vara de Lisboa por fallecimento de 
[Francisco Coelho Lobão, a fim de se abrir 
concurso, sem demora, para o provimento do 
mesmo officio: a. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto approvando o contracto celebra- 
do entre o governoe o Banco Mercantil para 
um novo emprestimo de 75 contos dé reis 
destinado exclusivamente ao melhoramento 
da barra do Douro, e condições do mesmo 
emprestimo. 

— Annuncio de se terem expedido as 
ordens necessarias para o pagamento no dia 
14 do corrente dos-vencimentos de Outubro 
das seguintes classes: — Armada nacional, e 
extincta brigada — Capella de S. João «Baplis- 
ta — Conselho de Saude — Alfandega grande 
de Lisboa — Alfandega municipal do Lisboa 
— Juizes de direito e delegados. 

— Annuncio para a arrematação de [ó- 
ros da fazenda nacional, no dia 20 de De- 
zembro, no governo civil de Braga, perten- 
centes ao concelho de Barcellos, avaliados em 
1:0588855. á Ema 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
*Annuncio de se achar aberto concur- 
so. para provimento de um lugar de ama- 
nuense na repartição da contabilidade do mi- 
nisterio das obras publicas, 4 

— Portaria de 9 do corrente approvan- 
do para a estrada de Coimbra ao. Ceira o 
projecto traçado pela margem esquerda, or- 
cado na quantia de 40 contos de reis; a 


E" mister que a prisão morigere, on/S 


mandando que o respectivo director faça des- 
de já começar os trabalhos de construcção 
entre o rio Ceira e S. Jorge e ao mesino tem- 
po proceder a novos estudos desde S: Jorge 
até á parte da estrada nova ao Sul de Coim- 
bra, aonde este lanço deve hir entroncar. 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE NOVEMBRO. 

(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ) 

Na camara electiva continúa a eleição de 
commissões. Hontem continuou-se a eleger 
a commissão de administração publica, isto 
éos cinco membros que faltavam para a com- 
pletar. Foram eleitos os snrs. Francisco Car- 
valho, Secco, Reis e Vasconcellos, Gomes de 
Castro, conde do Rio Maior (Antonio). 

Tambem foi apresentado o projecto de 
resposta ao discurso da corda, que o snr. 
Carlos Bento pediu que se mandasse impri- 
mir com urgencia. 

A commissão de fazenda já se acha cons- 
tituida. E'sou presidente o snr. Avila, se- 
cretario o snr. Sebastião de Carvalho e re- 
lator o deputado a quem fôr distribuido qual- 
quer trabalho. 

O snr. ministro da fazenda apresentou 
as duas propostas seguintes: 

4.º Prorogando até 30 de Janeiro de 
1861 os prasos estabelecidos para a troca e 
giro da moeda, mandada retirar da circu- 
lação.. 

2.º Authorisando o governo a dispôr 
até á quantia de trinta e uma mil libros em 
titulos de divida externa fundada de tres por 
cento, pertencentes á fazenda, para indemni- 
sar os possuidores de”titulos da mesma na- 
turesa a quem foram extorquidos pelo ex- 
delegado da: agencia ifinancial em Londres 
João Mousinho da Silveira. | Ê 

Antes da ordem do dia houve acalora- 
da discussão movida pela seguinte proposta 
apresentada pelo snr. Lobo d'Avila : 

« Proponho que se nomeie uma grande 
deputação, que vá em nome d'esta camara 
significar a S. M. El-Rei o snr. D. Pedro V, 
a consternação profunda que lhe causou 
infausta'e prematura morte da augusta e vir- 
tuosa rainha a senhora D. Estephania, e da 
parte que os deputados da nação tomaram 
na justa e pungente dôr do nosso augusto 
monarcha. » a 

Logo que foi apresentada esta proposta 
[pediu a palavra'o snr. Antonia José d'Avila, 
e disse que ninguem mais do que elle res- 
peitava o augusto monarcha, a'quem se que- 
ria dar esté testemunho “de sentimento pela 
infausta e prematura morte da virtuosa Rai- 
nha a Senhora D. Estephania, morte que de- 
plorava na companhia de todos os 'verdadei- 
ros portuguezes ; mas entendia que não de- 
via ser approvada a proposta. em questão, 
quando não se désse o caso de a commissão 
de resposta ao discurso da corda declarar 
que não tem o seu projecto de resposta prom- 
pto para entrar quanto antes em discussão. 

Dada a circumstancia de não estar pre- 
parado aquelle projecto para entrar em dis- 
cussão depois de haver seguido as prescri- 
pções parlamentares, não tinha duvida em 
votar a proposta; mas no caso contrario pa- 
recia-lhe que não se fazia mais do que ar- 
remedar-se uma resolução tomada hontem 
na camara dos dignos pares a respeito de 
uma proposta identica por motivo inteiramen- 
te diverso, qual é apratica de alli não se 
discutir a resposta ao discurso da corôa an- 
tes que discutida seja n'esta camara; e mais 
hia de certo modo confirmar-se o boato que 
corre no publico de que ha uma crise pro- 
veniente da resolução do ministerio de pro- 
pôr e aconselhar ao poder moderador a dis- 
solução da camara dos deputados. 

Que nenhum homem sensato podia acre- 
ditar que o governo estivesse n'essas ideias, 
quando abrindo-se agora o parlamento, de- 
via dar conta do uzo que fez das authori- 


UM BAILE EM LESSA. 


“Meu amigo X. o eu; começa-se conversando e 
acaba-se com uma ameaça atroz. — O author 
cede 4 força, e declara que vai constrangido 
ao baile de Lessa. — Côrte na aldeia sem ser a 
de Rodrigues Lobo. — Voto de confiança para 
as mulheres bonitas serem ministros de estado. 
— Preguiça nas cidades, c diligencia nos cam- 
pos: — Uma menina levanta-se cedo para que ? 

1 — Aviso aos amadores de Terpesichore. — Dito 

aos comilões. — Dito aos amadores de typos sem 

serem de imprensa, — Leonor. — Episodio essen- 
ial. — Historia da fada azul. — Retrato de tres 
as, — Sentimento, — Necrológio do baile. 

im. á 


Vens a Lessa ? 

A que? 

A um baile. 

Não vou. Ee 

Porque? 

Tenho de Lessa conhecimento bas- 

tante para não sentir curiosidade. de lá vol- 

“tar, e quanto a bailes, meu cato, puz-lhe 

ponto-ha muito. epi 
— Então já te contas no exercito ina- 

“ etivo? ás 


— E' verdade; — os annos e a expe- 


riencia não correm debalde ; conta-mg no 


“ quadro inactivo, ou nas bagagens do exer- 
cito pesado dos conquistadores obesos e ofe- 
gantes; mas não me dirijas convites d'esses 


tão oppostos à commodidade. 
Este dialogo passava-se entre o meu 
“amigo X. e eu. X. é um rapaz esbelto, que 
veste pelo Pereira, calça luvas do Martim, 
sonha com lheatros e bailes, e creio que um 
pouco com mulheres ; e, quando estas oceu- 


pações o enfadam, insta, leva- e arrasta os 
seus amigos para saraus improvisados, aon- 


de os que já passaram a effervescencia dos 
45 annos, vão levar a indifferença e-a sem- 
saboria, -vietimas innocentes d'um enthusias- 
mo juvenil. - ç 

CX. ao ouvir a minha resposta tomou 
o meu braço, e acrescentou: | 

— Diz o que quizeres, has-de vir. 

— Não posso, volvi eu procnrando em tor- 
no com os olhos alguem que me valesse em 
semelhante apuro. ' 

— Bem sabes que a perlinacia é uma 
das minhas virtudes; tornou X. sorrindo ; 
— has-de-me prometter de ir, ou então, 
meu caro, não te largo, e terás de vir com- 
migo hoje mesmo, e serás guardado em mi- 
nha casa com sentinella á vista, espingarda 
carregada, e ordem de alirar se tentares 
evadir-te : — escolhe. 

— Homem, deixa-me tom a tua Lessa, 
e com os teus bailes; respondi eu arran- 
cando um suspiro profundo e capaz de com- 
mover o coração do meu amigo, se elle fosse 
apenas de marmore ;—não estou mal no Porto, 
e não aspiro a mudar,para melhor. 

X. callou-se por um momento; e cu, 
pensando já na vicloria conseguida em 
tão renhida contenda, forjava uma der- 
radeira razão que prostrasse de todo o ini 
migo, e o levasse a confessar a superi 
dade da minha dialectica; mas o desejo 
enganava-me: X. não era homem que cedesse 
o campo facilmente, e aquelle instante de 
silencio fôra apenas um meio de envidar as 
forças para tornar de novo ao ataque. Olhou 
para mim e acerescentou ; 

— Terás jogo. 

— Bem sabes que nunca joguei, e abo- 
mino os azares das cartas, 

- — Terés boa musica, - s 


— Amanhã vai á scena a «Lucia» no 
theatro de S. João, e devo nolar-te que é 
uma“ das partituras de que mais gosto. 

— Mastrar-te-hei umas poucas de mu- 
lheres, bellas, elegantes, espirituosas. 

— Não duvido; mas temo que vá ser 
para ellas objecto de curiosidade de exposi- 
ção, e decididamente não vou. 

— Nem mesmo sabendo que vai a 
Leonor, a elegante Leonor ? 

— Nem mesmo essa, pela razão -mui 
simples qne a não conheço. 

. — O" Alberto | como é que tu-estás no 
Porto ha tanto tempo, enão fallaste ainda com 
a dama das mais encantadoras de que rezam 
os annaes da elegancia | Homem, nem repitas 
tal; é uma vergonha: vergas sob: o crime 
de leso bom gosto; cumpre-te cônfessal-o e 
emendal-o. Escolhe; — vens hoje, ou áma- 
nhã? 

* Não havia que rezistir: X. não me lar 
gava com a insistencia filha da-familiarida- 
de d'um amigó; e os ceus estavam surdos 
para me enviar alguem ou alguma cousa, 
que me permitisse retirada honrosa. 

Cedi. | 

Fui no baile. 

E' logar commum comparar a uma cor- 
te a localidade aonde existem muitas fami- 
lias: de educação fina, e aonde o tempo foje 
por meio de passatempos adoptados pela 
elegancia e bom gosto; o que não é po- 
rem logar muito commum é dizer que se a 
mocidade, a belleza e a distincção de ma- 
neiras se buscassom nas damas para dirigir 
os destinos da sociedade, poder-se-hiam este 
anno buscar muitos modellos rarissimos na 
pequena povoação de Lessa. E porque não 
se'ontregará á formusura é á-graça q gaver- 


sações que por elle lhe foram concedidas, e 
quando, sendo a camara dissolvida, não po- 
dia satisfazer a obrigação que lhe era impos- 
ta de dar conta na primeira sessão. E o que 
corria era que nada tendo preparado, queria 
ganhar tempo com a dissolução. 

Não accreditava que isto assim fosse mas 
podia a apresentação da proposta de que se 
tracta ser interpretada neste sentido, e dar 
logar a que se diga, sendo ella feita por um 
deputado que está nos segredos do governo, 
que viera provocar-se uma tal demonstração 
de respeilo e consideração para com o mo- 
narcha, para que a camara possa ser dis- 
solvida, 

Que se o-snr. presidente, ou algum dos 
membros da commissão de resposta ao dis- 
curso da coroa declarasse que 6 projecto de 
resposta não pode entrar em discussão na 
proxima semana, não tinha duvida, como 
(já disse, em votar: pela proposta em questão; 
mas não sendo assim, entendia que a apre- 
sentação della tinha o gravissimo inconve- 
niente de fazer acreditar ao publico que os 
rumores que se Lem espalhado de que o gover-| 
no pretende dissolver a camara são fundados. 

E pedia á camara que lhe fizesse a jus- 
tiça”de crer que não era o receio da disso- 
lução que o levou a fazer estas considera- 
ções; sem dizer o que ha-de fazer no caso 
della ter logar, e affiançando que uma tal 
ameaça tinha errado o alvo, porque nenhum 
deputado lhe tem dado importancia, e o paiz 
tem olhado para ella com abandono e es- 
tranhesa. 

O snr. Lobo d'Avila disse que esta sua 
proposta não teve outro fim senão o de se 
cumprir por parte da camara um dever pa- 
ra com. o monarcha ; e pediu á camara que 
considerando-a unicamente debaixo d'este 
ponto de vista, tractasse de a discutir e de 
a votar, sem attender a considerações poli- 
ticas, que n'ella se não envolvem. 

O snr. Ferrer disse que a commissão 
de resposta ao discurso da corda tinha o 
seu projecto muito adiantado; mas depois 
que se apresentou uma. proposta concebida 
nos termos, em que a apresentou, o snr. Avi- 
la, a camara não póde deixar de approvar 
até por acclamação. 

O snr: Antonio José d'Avila ainda tor- 
noy a fallar. Disse que, não obstante ha- 
ver acompanhado S.M. El-Rei, tanto quanto 
era possivel, no.sentimento da perda hor- 
rorosa que sofírêra , tinha todavia a cora- 
gem de votar contra a proposta que se dis- 
cute. Que para comprovar o que disse bas- 
tava o silencio do governo. Que na pre- 
sença dos factos ninguem podia com a mão 
na consciencia deixar de dizer que ha um 
plano do governo em relação á camara; pois 
que significação linha a reunião feita em à 
de Novembro , na qual se pediu que a lei 
eleitoral fosse approvada na camara dos di- 
gnos pares sem alteração de uma unica pa- 
lavra, para não ter que voltar a esta ca- 
mara ?| É 

Pedia, pois, ao snr. ministro da jus- 
tiça, que linha pedido a palavra para lhe 
responder, que não lhe désse respostas di- 
plomaticas; mas, fallando francamente, lhe 
dissesse : 
= 4.º Se o governo pretendo deixar de 
apresentar á camara com brevidade os seus 
relatorios, em que dê conta do uso que fez 
de diversas auctorisações que lhe foram con- 
cedidas ; 

2.º Se pretende deixar de apresentar 
quanto antes o contracto para a construcção 
do caminho de ferro de Lisboa ao Porto e 
de Coimbra á fronteira ; 

3.º Se pretende aconselhar ao poder 
moderador a dissolução da camara antes de 
haver satisfeito a estas obrigações. 

O snr. presidente disse então que as 
observações do snr. deputado eram alheias 
á proposta que se discute, e que a primei- 
ra coisa que havia a traclar era a volação 
d'aquella proposta. 


N'este sentido fallaram o snr. Lobo de 
Avila, Carlos Bento e José Estevão que dis- 
se que embora no projecto de resposta se 
manifeste ao rei o sentimento da camara 
pela morte da rainha; isso não devia em- 
baraçar a approvação da proposta do snr. 
Lobo d'Avila ! porque nunca ficou mal repe- 
tir o cumprimento de deveres de civilidade. 

Mas aproveitava a occasião para per- 
guntar ao snr. Antonio José Avila, se in= 
tende que as leis que determinam em um 
dos seus artigos que o governo hade dar: 
conta ás côrtes do uso que fizer de tal au- 
etorisação que se lhe concedeu, involve o 
principio de que ha de dar por força essa 
conta a uma certa camara; porque se as- 
sim se intender é rmecessario alterar a lei 
constitucional; porque deste modo coarcta- 
se ao poder moderador o direito de dissol- 
ver uma camara, a que o governo tenha de 
dar conta pelo uso de auctorisações. “ 

Depois de ainda mais alguma discussão. 
foi approvada por todos os deputados á ex- 
cepção do snr. Antonio José d'Avila. 

Sendo depois concedida a palavra ao 

snr. ministro das justiças, começou s. exc.º 
por dizer que não tendo ainda a “honra de 
fazer parte desta camara, não lomou parte 
na: questão que se acaba de tráctar, porque 
á camara pertencia determinar o modo co- 
mo queria manifestar ao rei o sentimento 
que tem pelo acontecimento que todos de- 
ploram. 
Que emquanto és observações feitas pelo 
snr. Ávila, diria que sendo respeitador dos 
direitos de cada um dos poderes, e queren- 
do a independencia de cada um delles, in- 
tendia que os deputados, tem todo o direi- 
to de dirigirem perguntas ao governo, e es- 
te tem o mesmo direito de lhes responder 
na esphera das suas altribuições; mas não 
póde ser obrigado a comprometter a sua opi- 
nião, manifestando o que, dentro das: suas 
altribuições, possa e deva aconselhar ao rei, 
em dadas circumstancias, porque ha de ser 
em vista dessas, que ha de usar das suas 
altribuições. 

Emquanto á falta de trabalhos prepara- 
dos por parte do governo, o illustre depu- 
tado emittiu uma opinião individual; mas 
não se podia duvidar de que o governo ha- 
do apresentar o orçamento dentro do tempo 
legal, e hade apresentar as medidas que 
julgar convenientes para a boa administra- 
ção do Estado. 

A commissão encarregada de apresentar 
a el-rei a lista quintupla paraa escolha dos 
presidentes e vice-presidentes supplementa- 
res tambem foi incumbida de participar-lhe 
o sentimento da camara pela morte de S. M. 
a Rainha, a Snr.º D. Estephania. 

Na camara dos pares apenas houve o 
incidente de que, já hontem démos noticia. 

O snr. marquez de Vallada interpellou 
o snr. ministro das justiços ácerca da no- 
meação do snr. Antonio Augusto Coelho de Ma- 
galhães para curador geraldos orphãos, disse 
que estava persuadido que n'aquella no- 
meação se não tinham cumprido as disposi- 
ções que a lei prescreve. 

Tambem chamou a altenção do snr. mi- 
nistro da justiça a respeito d'uma correspon- 
dencia que vem publicada n'um jornal da 
capital, em. que o escrivão do juiz de di- 
reito de Cintra injuria este juiz. 


tramites que se tinham seguido no despa- 
cho do individuo em questão, e accrescen- 
tou que lhe parecia ter mostrado que a no- 
meação d'aquelle empregado fôra feita con- 
forme as disposições da lei, e que para ti- 
rar toda, a duvida mandava para a mesa os 
documentos que evidenciavam o que acabava 
de dizer. A 

Em quanto á correspondencia de que 
fallou o digno par, disse que mandou pro- 
ceder a uma syndicancia sobre os dois em- 
pregados de que se tracta, e desta syndi- 
cancia resulta que a sua conducta está illi- 


no dos povos, em logar dos odios, das bai- 
xezas. dos crimes? 

Este anno umas poucas de familias fo- 
ram para Lessa na estação dos banhos, e 
julgaram que a mais agradavel maneira de 
a passar era reunir-se. Fizeram bem. Não 
fallanlo em saraus dados por particulares 
ou associações, vou apenas dizer duas pa- 
lavras ácerca do que presenciei no domin- 
go 6. 4 

Os rapazes solteiros haviam-se associado 
para dar um baile ás familias existen- 
les em Lessa, As meninas reconheceram 
quanto existia de delicado n'aquello con- 
vite; e ha dias, corresponderam a elle 
promovendo e realisando um sarau dan- 
cante, que segundo me disseram esteve bri- 
lhantissimo. 

Não fui lá: ora a gratidão é um senti- 
mento muito bonito e bom; e os rapazes 
haviam de sentil-o no coração ao vêr que 
damas cheias de donaire, de formosura e 
mil altractivos promoviam occasião em que 
se mostrasse o dominio absoluto das bel- 
leza, 

Na noite de 6 houve pois novo baile 
promovido pelos solteirões de Lessa. 

Nada ha mais repelido e mais mono- 
tono que a descripção d'um baile. Musica, 
luzes, perfumes, ruido, mulheres, conver- 
sações futeis, dança, eis em sete palavras 
a que se resumem as reuniões chamadas 
bailes : para. que pintaria eu este? Hoje 
um folhetim com a deseripção minuciosa de 
um sarau seria tão soporifica e massadora 
como um artigo de fundo. - 

O baile de 6 começou" cedo : e não po- 
dia ser d'outro modo: — estaya-se no cam- 
po, é queria-se gozar des vantagens que 


elle oferece. E esta mudança de habitos 
encerra em si certo attractivo. Nas cidades 
quem se não levanta ao meio dia, e não vai 
aos bailes à meia noite? Vem o verão: par- 
te-se para o campo ou para os banhos do 
mar. Então a menina preguiçosa levanta- 
se ás 8 horas; veste-se com singeleza, e 
pondo na cabeça um chapeu de palha de 
abas largas, dirige-se para a praia:'— a 
que? A's vezes nem ella o sabe: se lho per- 
guntaes responderá que vai tomar banho ; 
mas, se ella seinterrogar a si propria, o sou 
coração dir-lhe-ha que se levanta cedo por- 
que quer admirar o céu, vêr o oceano, 
conversar com as conchinhas esparzidas pela 
areia, e porventura volver um olhar rapido 
eabrazadór para um mancebo, que a a- 
guarda encostado alem a um rochedo so- 
branceiro ao mar. O dia deslisa-seem pas- 
seios ou conversações de familia, e á noite, 
se acontece haver sarau, todos partem cedo, 
porque todos sentem a necessidade de apro- 
veitar essas horas, que correm com uma ve- 
Incidade: desesperadora, e porque ámanhã 


fallar, para sentir. 

O baile começou pois cedo. Ás oito as 
senhoras começayam a entrar. 

Dançou-se muito. Polcas, valsas, lan- 
ceiros, quadrilhas, mazurcas — de tudo hou- 
ve abundancia graças ao phrenesi de suste- 
nidos e bemoes pedestres. Tenho grande pe- 
zar de aqui não apresentar uma estatistica 
a este respeito, e que podesse tontentar os 
amadores; mas basta que fiquem sabendo 
O facto. : 

Aos gastronomos tambem pouço direi; se 
o estomago não servisse para elaborar a subs- 
tancia que alimenta o nosso organismo e a vi= 

) R 


O snr. ministro da justiça explicou os” 


cumpre levantarem-se cedo para vêr, para 


ada; portanto o govorno nha tem buzo para 
azer accusação. Alem do o o digno par 
abe quaes são as alfnibuic my imprensa 


o acha que o governa nho púde ser praui- 
do n'esto caso pelo 


Depois d'algyma 
incidente, 


pacho telegraphico de Pariz ; 
« Pariz, 12 de Novembro — 6 horas e 15 
minutos da tarde. 


As conferencias de Zurich estão termi- 
Está convocado o congresso euro- 


nadas. 
peu —em que lomarão assento o Piemonte, 
Roma e Sicilia. 
Bolonha nomêon Farini, dictador proyisorio. 
Modena, Parma e Florença, votaram pela 
regencia do principe Carignan. Victor Manoel 
não consente. A Prança desapprova. » 

O nosso governo já nomeou quem devo 
representar-nos nesse congresso. E" q snr. 
conde de Lavradio. 

O juiz do 3.º districto criminal de Lis- 
boa, O snr. Vasconcellos, yoi querellar do 
author da correspondencia que ahi foi incer- 
ta no «Nacional» o aqui no «Jornal do Com- 
mercio», por lhe chamar traficante. A cor- 
respondencia-é das muitas que tem visto a luz 
publica pe causa do commendador Osorio. 
O snr. Vasconcellos, que tem a sun honra 
ilibada, faz 0 seu dever querellando de quem 
lh'a queria agora conspurçar. 

subscripção aberta no «Jornal do Com- 
mercio» a favor do marítimo pues Josó 
Rogero está em 318500 reis. À real e nacio- 
nal sociedade de barcos de salva-vidas de 
Londres premiou este corajoso maritimo com a 
medalha d'oiro da mesma Sociedade, e a quan- 
tia de 228500 reis. - 

E' um premio merecido. As acções dis- 
tinctas precisam de ser galardoadas. À real 
sociedade humanitaria de certo tomou na 
devida consideração a heroicidade de José 
Rogero para o premiar quando festejar o seu 
anniversario. 

Os allemães residentes em Lisboa feste- 
jaram, como .annunciamos, o centesimo 
anniversario do Sebiller, O festejo prin 
piow por um concerto co acabou por um 
jantar. Um jornal de hontem dá a seguinto 
circunstanciada notícia a esse respeito : 

« Hontem [t0] os allemães residentes 
em Lisboa solemnisaram o centesimo an- 
niversario do nascimento do grande poeta 
allemão Schiller. N'este mesmo dia, em to- 
da a -Allemanha e nas principaes cidades de 
toda a Europa, os allemães commemoraram 
este facto, festivo para a patria allemã, 

« Aqui em Lisboa organisaram os al- 
Jemães uma commissão, de que foi presi- 
dento o doutor Kessler, para ordenar o fes- 
tejo, o qual se resolveu que livesso Jogar 
nas salas da Academia Real dos Professo- 
>res de Musica, e constasse de um concerto, 
academia , e jantar. 

« Hontem,. pois, 
de começou a festa. 


elas tres horas da tar- 
concorrencia era nu- 


merosa nas salas da academia. El-Rei o snr.| 


D. Fernando e o snr. infante D. Luiz hon- 
raram este acto com a sua presença. 

«A banda dos marinheiros militares 
executou escolhidas peças. O'snr. Neuparth. 
tocou no fagote, com aquello primor que to- 
dos lhe reconhecem, umas yariações sobre 
motivos do «Roberto do Diabo». O snr. Wa- 
gner , na trompa, em que é um eximio mes- 
ire, executou algumas melodias nacionges. 
O snr, Meumana, correcto e-distincto pia- 
nista, desempenhou o «Convite para a Walso», 
de Wever, e umas variações sobre motivos 
de author allemão. Varios cavalheiros can- 
taram canções hacionaes, n'aquelle estillo me- 
Jodioso e ao mesmo tempo melancolico, que 
caraeterisa a musica allemã; outros-recitaram 
poesias, cremos que todas de Schiller. 

a « Terminou o concerto e academia pelo 
hymno nacional, executado em côro. 

« A commissão dirigiu convites a va- 
rias pessoas de distincção, e entre ellas ao 
snr. A, Herculono, primeiro vulto littorario 
deste paiz. 

« Na sala viam-se reunidas as bandei- 
ras prossiana, austrioca e portuguza. 


« Ao concerto e academia assistiram mui- 


tas senhoras das familias dos subditos al- 
Jemães. 


« Das seis para as sete horas da noite 


começou o jantar noshotel Alliance, na rua 
do Alecrim. Os allemães sentiram muito a 
ausencia: do snr. A. Herculano; desejavam 


elles que aquella festa de um grande ge- 
nio fosso illustrada com a presença de tão. 


eminonte homem de letras. 


da, eu tel-o-bia por uma viscera inutil; ao 
menos mada me repugna mais do que esse 
vício qscoroso que consiste em devorar tudo 
com avidoz de tubarão; todavia é justiça 
dizer que o baile foi mais que prodigo 
em refroscos do costume, e quem fosse sem 
jantar teria muito por onde escolher. 
Agora aos amadores de typos uma palavra. 
Deviam ficar contentes. 


dado as mãos, o compunham um mixto cs. 


plendido, aonde era difficil acertar com mo- 


tivos de preferencia. 


— Então queres que te apresento? dis- 


se-me X. batendo-me no hombro. 
-— À quem? perguntei cu. 
— À Leonor, 
— E quem é ella? - 


— Socega; não ó Leonor'de Ferro: é 
uma Leonor de carne o asso, que aqui está) 


na sala. 
— Aonde ? 


— Juncto áquella janela; volveu o meu 


amigo indicando-me com os olhos o loca) n 
gue se referia. 
Olhei. k 
Era uma mulher verdadeiramente bella, 


De estutura alta, delgada , flexivel era 
a manifestação mais adoravel d'essa seisma- 
dora perfeição plastica, d'essa harmonia ar- 
rabatadora de proporções, que provoca Le- 
nazmento os olhos, e nos enleva nas azas 
O seu rosto respirava a 
candura, e essa tranquilidade propria do 
ão entrou ainda na quadra tempes- 
tuosa das paixões; e como não sería assim ? 
Véde-lhe o “sorriso que se desabroxa fean-, 


do enthusiasmo. 


quem 


q Se passou, 
oem anja 


Um jornal recebeu hoje o seguinte des- 


A casa esteve 
cheia de damas conhecidas pela verdadeira 
distineção: — a virtude, as boas maneiras, 
a elegancia., a belleza, a graça haviam-se 


- «Q rggiro brindo foi proposto, Bo 
nr. dr. nu er, presidente da commissãfr 
é familia Ni de Portugal, a que respondeu 

smp duque-da Terceira, brindanfo' À agr 

Rnid À residente em Ligbog, 

q (0 larcoiço brinde foi raposa pia 
mesmo dr, Risier á memoria do grande 
poeta Schjllo ed 

« O quarto brinde foi por s. exe" o 
ministro da Prussia proposto á corarpissão di- 
reotora do festejo, ao qual respondeu q snr. 
Dolti em nomo da commissão. 

« Osnr. CG. Krus, consul d'Austria, brin- 
dou á generosa hospitalidado que os estran- 
geiros sempre encontram em Portugal. A este 
brinde correspondeu o sur. Moser, como sub- 
dito porluguez, agradecendo en nome dos 
seus compatriotos as palavras lisongeiras di- 
rigidas polo snr. C. Jrus á nação portus 
gueza, 

« Houve muitos outros brindes allusi- 
vos a vorios assumptos. k 

« O jantar projongou-so até 4 meia noi 
te. Todos os brindes foram obrigados a vi- 
nho da Rheno, exoepto o primeiro, dirigido 
á família real de Portugal, que foi com vi- 
nho, portuguez. 5 

« E assim dignamenta solemnisatam os 
allemães residentes em Lisboa o eentesimo 
anniversario de um dos maiores genios que 
produziu a culta Allemanha. » 


AVEIRO 12 DE NOVEMBRO. 
[Da Campeão das Provincias.) 

Terminou o conflicto aberto entre o go- 
verno e o vigário geral d'esta diocese, dan- 
do este à sua demissho. O resultado era pre- 
visto; nem podia deixar de ser. 

O governo do bispado vai ser definiti- 
vamente entregue ao snr. José Antonio Pe- 
reira Bilhano; quo já o exerce interina- 
mente. à 

O novo prelado ba-de conhecer as dif- 
ficuldades com que tem a lutar para regu- 
larisar os negocios ecelesiasticos. Ha muito 
abuso, que é preciso fazer desapparecer ; e 
estamos certos que o snr. Bilhano se ha- 
do esforçar por ruir todos os vicios ino- 
gulados à administração espiritual 'da dio- 
cese. Para isto sobra-lhe cabedal de” intelli- 
gencia; e o bomem te espirito fino e culti- 
vado não se prende a velharias, é eleva-se 
á esfera, que os seus conhecimentos lhe 'de- 
marcam. — 

Amanhã hão-de ter logar as eleições 
municipaes nos concêlhos d'este districto. 
Amanhã: é o povo chamado a exercer um 
dos sens direitos mais valiosos, deputando ao 
município os taracteres honrados com a sua 
confiança, e de quem os precedentes o te- 
nham habilitado à julgar da sinceridado e 
desvelo, com que” tratam as cousas publicas, 

No dia 27 do corrente deve proceder- 
se em todo o districto á eleição das juntfs 
de parochia e juizes eleitos; e no dia 4 de 
Dezembro proximo 4 dos juizes do páz. 

O logar de Valverde é um sitio ameno e 
aprosivel. Ao sopé de um pequeno monte 
estende-se uma planicie toda tapotada de 
verde, o do meio d'ella elevam-se cinco on 
seis casses, de paredes cabidas, telhados ver- 
melhos,'e portas côr de canario. Esta vi- 
venda tem uma capelinha fondada sob a 
inyocação de Senhora da Guia. 

Pois n'esta retiro, quo parece achar-se 
segregado do'contado dos homens, acaba de 
dar-se um facto bastante singular, 

Os habitantes dos casnes compoem uma 
só familia. Ha dias achavam-se todos reunidos 
á sombra de um cedro magestoso que veste 
o largo em quo se ergue a capelinha. Falla- 
vam da venlura com que Doos os dotara, 
dando-lhes u campainha por dominio ao 
mesmo tempo que uma robusta saude. 

De repente um pequeno travesso c en- 
dliabrado, que perseguia um casal de gan- 
ços a ponto de os obrigar a motterem-se no 
lago, corre presuroso para o grupo, trazen- 
do na mão uma pedra do volume de uma 
noz, que exposta nos raios solares expellia 
de si um brilho deslumbrante. 

Reuniram logo em consistorio os sabios 
de Yalverde. Cada um proferiu um discur- 
so recheado do sapiencia, que nem deputa- 
do prevenido para discursar sobre o proje- 
oto de resposta á falla do throno. A final as- 
sentaram em que so levasse a pedra & ci- 
dade no dia Ag proximo mercado, a vêr 
se assim produzia mais, e não eram vicli- 
mas de algum especulador de má fé. 

Um nosso correspondente visinho de 
Valverde, diz-nos que pela pureza lhe pa- 
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COMMERCIO DO PORTO. 


recera a pedra um brilhante, e que era de 
respeitaveis dimensões, Se a nolicia se ve- 
rificar, Valverde. vai ser uma povoação. fo- 
rescente, é dp ralproda aspiração. E 


NOTICIÁRIO. 


Anniversario. — E” hoje o 6.º on- 
niversorio da morte da Rainha a Senhora 
D. Maria TI. 

A guarda municipal foi, em grande uni- 
forme, ouvir uma missa de mequiem., que 
o commandante da mesma mandou. celebrar 
por este motivo, 

Obras da alfandega. —Já se acham 
promptos dous grandes tanques, que devem 
servir para a preparação da cal deslinada 4 
construeção da nova alfandega. 

Febre amavella. — Por edital do con- 
selho de sande foram considerados infeccio- 
nadas de febre amarella as procedencias de 


Gambia, e suspeitas todas as outras entre o) 


Senegal e Serra Leda. 

Errata. — Na carta que hontem pu- 
blicamos dos snes. Luiz Ferreira do Souza 
Cruz o Chaplas Hargreawes, gerenta o enge- 
nheiro da fabrica do Bicalho, onde se |ô— 
como verdadeiros que são— deve lêr-sa-—-coma 
verdadeiros cavalheiros que são. 


Fallecimento, — Fallecan q snr. Joa- | 


quim José Rodrigues Peroira, subdito brazi- 
leiro, proprigtanio, morador na rua de S. Mi- 
guel, Os responsos de sepultura tiveram lo- 
gar hontem ás Ave-Marias na igreja da Vi- 
loria. 4 

Representação. — Hojo' foi apresen- 
tada ao snr. gavernador civil uma nepre- 
sentação d'um grande numero de habitan= 
tes do concelho de Gaia, pedindo quo: o 
administrador substituto d'aquella concelho, 
o-snr. dr: Antonio Francisco Tavares, seja 
nomeado administrador effectivo. 

O snr. Tavares é, pala sua inteligencia 
e capacidade, muito digno da nomeação, e 
accreditamos que a representação lerá o de- 
ferimonta que os signatarios d'ella desejam 
e sollicitam., 
-  Entervamentos. — Durante o mez 
de Outubro foram enterrados nas dous cemi- 
terios publicos da cidade, Prado do Repou- 
soe Agramante 272 cadaveres, a saber: 
Sexo masc, Sexo fem.” 


Cemilerios. Maior. Men, Maior. Men. Tot, 
Pradodo Repouso 45 9 76 198 
Agramonte Ad 49" 49 06 A 


57 103 30 82 272 
Consumo de carne. — No mez de 
Outubro findo foram mortas no maladouro 
publico de Paranhos para consumo. da cida- 
do 1652 rezês, sendo 1072 bois, 232 be- 
zerros, 304 vitellas o 44 carneiros. Todas es- 
tas rezos produziram em carne 17877 arro- 
bas e 9 arrateis. 
O «pêso da caro de pórco, que durante 
o mesmo mez pagou direitos para consumo, 
foi de 1571 arrobas e 29 arrateis. 

- Eransito de carros. — Dosde o 1.º 
a 31 de Outubro ultimo entraram as barrei- 
ras da cidade com diferentes generos é an- 
daram a carretos successivos 7746 carros. 

Os carros que durante o mesmo mez 
carregaram estrumes na cidade foram 1022. 

Campeão das Provincias. — O 
jornal «Campeão do Vouga»,-que se publioa- 
va em Aveiro, mudou para o titulo de «Cam- 
peão das Provincias» e augmentou de forma- 
to. Noseu primeiro numero appareceu no- 
tavelmente melhorado. ; 

* Wheatro Circo. — Mr. Cheri, actor 
comico da companhia franceza, deu hontem 
n'esto lheatro uma sessão de prestigiação, 
para a qual se exercitou cm tres dias. O 
Lheatro estava cheio ou quasi chejo, e mr. 
Hermann achava-so em um camprote. Mr. 
Cheri declarou ao publico que se apresenta- 
va sem pretenções, e unicamente como cu- 
rioso, nas sortos que hia exhibir ; o por isso 
rogava a indulgoncia do publico. Babirge 

Depois de fazer alguns tours com car- 
tos, executou diversas sortes e praticou com 
habilidade algumas, empalmações , fazendo 
apparecer umas poucas de chaves que pedi- 
ra na plateia dentro d'um pão, escolhido por 
um espectador ; e dois lenços, com signacs 
postos pelos individuos que os emprestaram, 
um dentro de um limão e outro dentro do 
uma véla. Estas sortes foram muito e geral- 
mente applaudidas. Mr. Cheri teve duas cha- 
madas no fim. 

Estas demonstrações não significam, por 
certo, que o publico vê em mr. Checi um 


prestigindor consummado, que ni 


dr orque | tentados, e o snpeSilva disse-me agora qua 
quem via e applaudiu mr. Herman, á o | vai abrir ámanl As | tem 8 palmus 
púdo n'esto genero contentar-se com A masjde agua. Pesl 

rent E: de Fio omni liga « O snr. Silva não: dgseança, e cu tudo 
anba fon ular ragras de nroporcão, e conla-fespero favoravel do sewzflp, pericia e ener- 
ser p qua e: j pata 1:200 ra, quo fanla ghs-| gia. Este é o es| ousas. 


ta uma cadeira nos espectaculos de mr. Her- 
mann, como o que está para 200 rs., que 
é o preço de cada lugar na plateia superior 
no theatro Circo. A 

Estabelocida assima relação, foram jus- 
tos os applausos dispensados a mr. Cheri, 
como presligiador improvisado. 

Earte policial. — Occorrencias de 
13 para 14 do corrente: Foram postos em 
custodia np quartel do Carmo, á disposição 
do administrador do 2.º bairro, Maria Fer- 
nandes; cá do ndministrados do 3.º bairro 
José Maria. 

O commandante da guarda do matadou- 
ro da Villa Nova de Gaya prendeu, por 
motivo de desordem, Agostinho Ferreira e 
Fernando Loiro; acham-se no quartel do des 
tacamento alli estacionado, é disposição do 
administrador do concelho. 

O commandante da guarda do theatro 
de S. João prendeu Antonio Basto de Pi- 
nho, por motivo de embriaguez; acha-se em 
custodia no quartel do Carmo, à disposição 
do administrador do 4.º bairro. j 

Uma patrulha da guarda municipal, que 
girava na rua de Traz, prondau ás 9 horas 
da noite, por motivo de desordem, Maria 
Candosa ; acha-se em custodia, á disposição 
do administrador do 3.º bairro. d 

Eisciplin: O snr. commandante de 
barreiras tem procurado estabelecer a mais 
rigonósa disciplina no serviço das guardas, 
apparecendo de noite em diferentes barrei- 
ras, inopinadamente. Na noite do sabbado 
suspendeu um guarda, que no-monte dos 
Congregados encontrou um: pouco distante do 
lugar da sentinella, 

Riad. ERistori. — As tros primeiras 
representações de mad. Ristori, no theatro 
de S. João, serão das tragedius «Medêa», 
«Judith» c «Maria Stuart». Hontem devia 
a celebro tragica recitar em portuguez;, no 
theatro do S. Carlos, em Lisboa, como se vê 
da seguinto noticia que dá a «Revolução de 
Setembro» : . - pm 

«O dislincto escriptor e poota dramatico, 
o snr. Mendes Leol Junior, está traduzindo 
em verso portuguez «Os ultimos dias de Ca- 
mões», que mad. Ristori ha-do: recitar 'na 
proxima segunda feira, conjunetamente com 
a segunda representação da «Isabel», que 
tanto enlhusiasmo. produziu hontem em S. 
Carlos, e na qual mad. Ristori de tal modo: 
nos surprehendeu, que, sinceramente, ape- 
sar de a termos visto em tão variadas com- 
posições dramaticas, não sabemos, nem sax 
beremos nunca, por 'mais'de porto quo à 
tractemos, até onde chegam os meios, os 
recursos'e os limites de tão assombroso. ta- 
lento.» 

Afogado. — Diz o «Barcellense» que 
na freguezia de S, Romão da Ucha appare- 
ceu afogado no meio do rio um alfaiate com 


o ferro, soccos, o fila do chapéu atada ao |. 


pescoço, e pau atravessado, 


Foi mal succedida: —A companhiasiti 


hespanhola foi ainda este anno mal succedi- 
da em Lisboa. Suspendeu as suas represen- 
tações, em consequencia das grandes perdas 
que o emprezario tivera, e alguns artistas 
estavam do partida para regressar á Hespa- 
nha, propondo-se, segundo se dizia, dar, em 
sociedade, algumas representações em Elvas, 

Nesta cidade a companhia hespanhola 
deveu a sua salvação á zarzuella «Jogar com 
fogo» e à reducção dos preços. 

A emprezo conta que o «Dominó azul», 
que está para hirá scena, "não deixará esmore- 
cer o favor que o publico tem ultimamente 
dispensado: á companhia. 

Barra da Figueira. — O «Conim- 
bricense» publica as seguintes notícias da Fi- 
gueira, que recebeu em data de 8 do cor- 
rento: 

« O tempo tem estado muito mau, e o 
mar muito bravo, desde 25 do mez passado; 
razão porque o engenheiro Silva não tem po- 
dido tapar a “abertura no dique, e abrir n 
barra. 

« Hoje. parece que o tempo vai a me- 
lhor, o apesar da corrento espantosa e me- 
donha, que ha no rombo, em razão da gran= 
de cheia, já se' conseguiu firmar estacas no 
espaço de 30 palmos. Com 5 dias Dons fica 
tapada. 

« A'manhã vai collocar-se um grande 
cubo na abertura, aonde as areias cstão sus- 


E e ee mero 


camente de seus labios; notai-lhe a testa 
alva e liza, onde se não estampou ainda 
uma sombra de amargoso pensamento ; re- 
parai para a serenidade desse olhar claro e 
limpido como um raio da lua livre de nu- 
vens. E era um prazer yêl-a assim, ornada 
com sua naliva singeleza, ignorante de seu 
merito incontestavel o rarissimo, olhar des- 
cuidosa d'um para outro lado, sorrir com, 
encanto indescriptivel, ca cada gesto o mais 
indiferente mostrar uma graça nova ?* 

Lestes já a historiada ada azul? Pois 
bem; so abhda “não abristes esse livro intix 
túlado Le Diable à Paris, vou contar-vos 
essa historia, pouco mais ou menos como'a 
li, so é que a memoria me não engana. 

Era no tompo cm que as fadas go- 
vernavam o mundo; e de todas as fadas 
mais Dellas, mais poderosas, e mais irrésis 
tiveis era a fada azul a mois irresistivel, a 
mais poderosa, e a mais bella. ' 
"Ora um dia, quando a rainha dos genios 
sê esperguiçou do munhã no seu leito de 
rosas e qJasmins, e abriu seus lindos olhos 
azues a0 arrebol da aurora que vinha a des- 
pontar, a gentil fada sentiu um capricho, e 
como mulber que era alom do fada, quiz 
“|realisal-o immediatemente, 

Disse aos genios, incumbidos de exe- 
cutar as suas ordens, que convocassom é 
presença d'ella todas as mulheres das na- 
ções em que se dividia o globo. 

D'ahia pouco o esquadrão feminil apro- 
ximava-se; o a fada azul, descendo n'uma 
nuvem cambeante do imil córes, disse assim 
n'aquella voz suayissima, que só ella ti- 
nha : 

— Hei-me até hoja descuidado de vós, 
mas quero emendar essa folta, Das graças 


que me ornam, ou padem imaginar-se, de- 
sejo repartir comvosco. Aproximai-vos , e 
que cada nação peça uma feição de bel- 
leza, 

A italiana pediu o ornato de seus bel- 
los cabellos pretos, 

A allemã obteve um.genio docil, e uns 
olhos azues choios de ternura. 

A ingleza leve um corpo alvo, de neve, 

A" hespanhola coube o sorriso, c olhar 
que irradiam amor, 

- Da portugueza não se falla ; -— natu- 
ralmente por o livro ser composto em fran- 
tez. ' 

Havia-se acabado a distribuição. A turba 
partia contente, e applaudia a sua escolha, 
quândo surdo uma mulher , cujo traje, ca- 
bello em desalinho, e o suor, que lhe cor- 
ria pelos faces, indicava a pressa com que 
viera, - 

Essa mulher era a parizionse. 

Havia-se demorado so toncador, e a 
consequencia d'aquelle descuido era chegar 
tarde de mais para tomar parte nas gra- 
ças. 


E como semblante aniuviado de amar- 
gura, levantou os olhos para a rainha dos 
elfos, arrancou um suspiro doloroso, e com- 
primindo o coração, que lhg estalava do an- 
pista exclamou com eloquente simplici- 


ade : 
— E eu 


Ora afada azul era tão bella como com- 
assiva: docu-lhe a amargura da joven, € 
estendendo » mão, que governa os destinos, 
disso : 
— — O cofra de minhas graças exauriu- 
se, mas não é bem que vossa irmã de Pa- 
riz sc qusento com as mãos vasias ; — vós 


todos, que tomastes parte em. minha 
liberalidade, dai-lho um pouco do vos- 
sos encantos ; e assim, sem yos empo- 
brecerdes, tornal-a-heis tão opulenta como 
vós. 

Era uma ordem da fada azul, o quom 
havia que podesse resistir á rainha das fa- 
das e dos elfos? A mulher do Pariz tomou 
pois uma parte dos encantos das mulheres 
de todas as nações do mundo, e d'aqui pro- 
cedo o absolutismo do seu dominio. 

Aqui termina a historia. 

Aqui principia a applicação. 

Risquem d 
de Pariz, e leiam Leonor, imaginem rea- 
lisado na virgem do Lessa o que o livro 
conta da mulher paraziense , e lerão uma 
ideia aproximada da belleza que tentei des- 
erever. k - 

E aquella menina que alem está? 

Seus cabelos castanho-escuros, moldu- 
ram-lhe graciosamente o rústo, que córa 
pudicamente a qualquer impressão, cu qual 
quer palavra a mais indiferente, que lhe 
dirijam. E hella, mos ignora que o é, e, 
como, a limida violeta. dos. valles, procura 
esconder-se em meio do suas formosas com- 
panheiras. Olhai para ella; que moiguice 
no olhor, que espontaneidade no sorriso | 
fallai-lhe; e que entranhavel doçura no di- 
zer! E talvez baixa, mas como é frauzina 
e bem lalhada aquella estatura | 

Vêde essa menina que, atravessa a sala, 
— em 1ô annos ao muito. Alta, delgada 
como a palmeira da Syria, flexivel como a 
arvore nova, ei-la que entra na vida com 
todas as illusões, com todas as esperanças, 
com toda a fé d'um coração virgem. Com 
que ançia so não arramessa alla aq passa- 


Jegenda as palavras mulher | - 


o [dog 

« Chegou hontem aviso telegraphico da 
vinda de uma draga nova para aqui. Isto 
prova o cuidado e altenção que o governo 
presta à nossa questão da barra. » 

Em data de 40 recebeu o mesmo jor- 
al mais as seguintes importantes noticia; 

« Tendo começado no dia 25 do pas- 
sado o processo da abertura da barra,- não 
so estabeleceu definitivamente a corrente como 
esperava o digno engenheiro, mão só por- 
que o sinistro da repentina abertura do mo- 
lhe no sul aisizahiu para alli grando volu- 
me d'agua, mas porque a grande agitação 
do mar nentralisou os trabalhos da escava- 
ção no local da nova abertura, 4 

« Desde logo o benemerito engenheiro 
começou a desenvolver sua perícia q ener- 
gia, é não obstante as grandes difficuldales 
vom que desde então ha luctado, especial- 
mente da grande cheia, da vehementissima 
corrente na abertura no sul o das. grandes 
maresias, que tem havido, tem consegnido 
a lapagem de dez metros, ferrando as com- 
petentes'estacas, lançando grande porção de 
pedra, e grande quantidade do caixões, e 
tendo melhorado o tempo eo mar desde hon- 
tem, dentro em poucos dias estará tapada- 
a abertura: do dique. 

«Tendo-se feito tapumes no canal da 
abertura da nova barra, para amparar as 
areias, o posto um espaçoso cubo junto do 
Occeano, tem conseguido o digno director 
ostabelecer desde hontem uma bon corren- 
te, que ha-de infallivelmente augmentar á 
proporção que se fôr tapando a abertura 
do sul, e prolundando aquelle canal; e 6 
do esperar que, continuando .o tempo bom, . 
e o mar manso, a corrente, se estabeleça 
em poqsde dias d'uma fórma definitiva, que 
desalojando os grandes grupos de areias, se 
abra definitivamente à barra. ' 

«A todos estes trabalhos tem presidido 
com a maior assiduidade, de dia e de noi- 
te, à benemerito engenheiro, que não tem 
descançado um momento para levar a cabp 
o processo da abertuta, inaugurado com 
tanto enthusiasmo no dia 25 do passado. 

«E' este o actual estado das cousas, por 
cuja verdade respondo. prato 
— «PS. São 6 horas da tarle. Venha 
das obras, e neste momento está estabelo- 
cida uma corrente de 10 milhas.no canal da 
nova abertura. Trabalha-se com força para 
o desalojamento das areias. (O) governo de 
Sua Magestade acaba do participar a vinda 
d'uma boa draga para esto porto. » 

O mesmo jornal publica ainda à seguin- 
te participação telegraphica á 
«Excm.º snr. governador civil de Coimbra. 

São 8 horas da noite; à corronte pela 
nova abertura da barra é, segundo dizem al- 
guns entendedores, de 8 a 9 milhas pelo me- 
nos, ; 


altei 


Inaugura 
dia 7.do Pi 


io, 08- 


, 
insdis- 


rodo sem este 
pensavel estabelecimento, 


tempos som pensar que aptanaroção escon- 


de muitas vezes no. calix da flor 

Vêde alem aquella belleza palida e de 
cabellos negros, negros, como os que im- 
mortalisou Garrett. Aproximai-vos; olhai que 
distineção de maneiras, que fallas. tão dis- 
cretos mas no mesmo tempo: tão  a/respi- 
rar uma indole de angelica bondade! 

> Então queres que (a, apresente | re- 
petiu X. em quanto eu. encostado. á: porta 
contemplava este quadro. E 
Não! 

— Achal-a feia? » 

— Pelo contrario; linda de mais; tenho 
medo d'ella. Olha lá, snr.S V.? ' 
— Não vieram ; foram para o Porto jul- 
go que a visitas e ao thalro, 

— E" uma falta muito sensivel a d'es- 
tes nobres e elegantes senhoras ; se eu es- 
crover um folhetim: desta baile já d'aqui 
ma encarrego de exprimiro sentimento com 
que ficaram, creio eu, todos os concorren- 
tes a este local ao saber a ausencia de tão - 
estimaveis pessoas e de" todos os seus... 

«O sarau findou depois das 3 da manhã.. 
Chovin um pouco, no momento em que as 
damas começaram a sahin, depoisde se haver 
servido o indispensayel, chocolate. 

” A's 42, da manhã, depois de haver al- 
moçado com meu amigo ***, alinhavava 
eu “estes rabiscos, e mandaya-os para o jor- 
nal «Commercio», aonde me co) que os 


compositores andam arranjando vma conspi- 
|raçõo contra mim: à minha letra é para isso, 
Alberta, 


|d 


—rsente 


ema a tatame 

O professor regio do lalinidade o snr. 
João Teixeira de Mesquita rocitou tambem 
um discursa analogo ao dia rio: o 

No. fim. cantou-sa na capella do edificio 
um solemno Te-Deum. E" 

Assistiu um concurso muito luzido e. 
as aulhoridades de todas as gerarchias. | 

Cachimira da Kudia. —A cachi- 
mira-da India será d'ora ávanta uma ver- 
dade, diz o «Constilutionel». Os operários 
indias, de que os .jornaes e cpordaus an- 
nunciaram ultimamente a chegada a França, 
conseguiram ultimamente achar uma: fabrica 
e montar os seus teares: 

Foi em consequencia da ultima. revolu- 
ção da India que Djenner-Attar, fabricante 
em Sirinager, foi obrigado a -expatriar-se. 

Luctou com as maiores dificuldades para 
trazer comsigo o material, os modêlos e as 
materias primas necessarias. á fabricação do 
precioso tecido... A cachimira franceza “é feita 
com lançadeira no tear á Jacquart, e ropada 
no reverso. À cachimira india, ao contrá- 
rio, é lavrada como as tapeçarias, por meio 
de espalios, que os operários indios empre- 
gam, E 

Necrologio. — Falleceu na capital da 
Grecia o viscondede Sevre, ministro da Fran- 
ça. em Athenas. Tinha casado ba tres me- 
zes com M.lle Maria Contacuzine, filho do 
principe d'este nome. Y 

Falleceu em França M. Paulin, redactor 
em chefe da «lllustração franceza». Foi um 
dos fundadores do «Nationel», e associou o 
seu nome a muitas: publicações importantes, 
entre ontras a grande obra de Mr. Thiers a 
«Historia do, Consulado e do Imperió». 

- Ceremonia universitaria. — Para 
a ceremonia universitaria destinada a cele- 
brar o 25.º anniversario da installação da 
Universidade livre de Bruxellas, no - Hotel 
de Villa, faziam-se grandes preparativos. 

A 19 deve haver um banquete de perto 
de cem talheres, para o qual foi convidado 
todo; q) «agislerio,' ! 

O banquete é dado por Mr. Brouckere, 
burgomestre, de Bruxellas, antigo” professor 
da Universidade, de que outr'ora proclamou 
o installação. No dia seguinte haverá outro 
banquete offerecido pelos professores ao bur- 
gomestre. Nesta segunda reunião serão ad- 
mittidos os antigos alumnos da Universida- 
de, e terá logar na'sala do Grande Concer- 
to, no rua Duçal. 

0) terá tambem lugar um banguete 
dos actuses alumpos da Universidade. 


Registro parochial de 5 a 42 de 
Noyembro de 1859. 
* Freguezia da Sé. 
CASAMENTOS. 
G—lguacio Ferreira, morador no larj a Ros 
lícia, com Anna da Fonseca, * E: do 
- — omrros, 
41—José da Costa de= Figueiredo, 60 annos, 
vinvo, morador no Postigo do Sol, sepultado na 
Caridade. Ho ] 
* Mais 8 menores sepultados no Repouso. 


* Preguezia de Santo Ildefonso, 
CASAMENTOS. 
6—José Pinto d'Almeido, morador na rua de 
Santo André, com Roza d'Oliveira Pinto. 
T-José Joaquim de Sampaio, morador no lar- 
go da Fontinha, com Anna Martins, - 
: oniros. + 
7—Annã Joaquina Espinheira, 78 annos, viuva, 
moradora no largo de Santo Ildefonso, sepultada 
na freguezia, x 1 
7—Anlonia Boza, 80 annos, viuva, moradora 
na tua dos Lavadouros, sepultada no Repouso, 
. A2—Thereza, 80 annos, solteira, moradora np 
Viella do Neta, sepultada no Repouso. ; 
Mais 12 menores, sendo 11 sepultados no Re- 
pouso e 1 na freguezia. 
-—p ed 
« Jrequozia do 8. Mizotay; "7 
CASAMENTOS. 
«6—Anlonio Pinto Soares, morador na Ferraria 
as PRO o ice dE Seas 
João Gonçalves Tri morador mo Bar- 


indad. 
redo, & rgpri clemencia! e Jesus, 
POIZEs. di 
$ois menoros sepultados go Beponso,. 
Freguezia da Victoria. 
-GASAMENTOS, 
T—José Alves Alyiles, preso nas cadeins da 
Relação Fm Rita Ferreira. . 16) 
—João Gomes Sobral, morador na Viella dos 


A 


pao 


Poços, com Gustodia Rita. 
E OBITOS. 
Quatro menores sepultados no Repouso, 


Preguezia de Cedofeita. » 
CASAMENTOS. ' 
6—Jeronimo José-da Fonseca, morador na rua 
de Santa Catharina com A PA Narciza 
Leite, darua 16 de Maio. 01 
7—Antonio José Machado Junior, morador na 
rua do Mainha, com Carmina Candida Cid, 
a « OBITOS, 
6—Joaquim Ferreira 
nos, viuvo, morador na: 
em Cedofeita. qa 
7—Jonquim de Paiva Ancede, 22 annos, casado, 


da fia Barreto, 70 an- 
/46 de Maio, sepultado 


morador no Campo da Regeneração, sepultado na ' 


Lapa. 
Mais 4 menores sepultados no Repouso 


DER 
Freguezia de Miragaia. 
Não houve casamentos. e 
, No OMTOS, 
10—Romão Moinhoz, 25 annos, soleiro, ma- 


tural da Galliza, morador na Praia, sepultado noj 


Repouso. / 
Freguezia de Massarellos. 
CASAMENTOS. 
Manoel Pinto, morador na Povoa, com Joaqui- 
na Josefa, Emo ! € 
Antonio Corrêa da Luz, morador no Calyario, 
com Maria. Pareira da Cunha, , E 
R omTo Ê 
Uma menor “sepultada: no cemilerio d'Agra- 
monte, . ' =; r H 


ç Freguezia do Bomfim tê 
] 01) GASANRNTO y 
12—João Marques da Silv 
d'Alegria, com Maria de Jesus. 
Y omITOS.: : 
6-»Joaquim Ferreiro, 40 annos, solteiro, mo- 
xador na travossa das, Dores, sepultado no Terço. 
B—Maria SR goa, 23 annos, casada, mora- 
dora na rus 24 d'Agosto, sepultada na Trindade. 
6—José Nogueira, 27 annos, viyvo, morador 
na rua de 8 Victor, sepultado na freguezia. q 
Mais 9 menores, sendo 7 sepultados no Re- 


morador na Praça 


fpor baixo d'uma flor de liz. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RIRUNAL PA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 11 DE NOVENNRO. 
— DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações civeis. . 
Peraficl. D. Albina Roza, vinva, e oulros— 
Contra os credores de Antonio José Ribeiro—Juiz 
Judice, escrivão Silva Pereira. 
Parto. Cuzimiro dos Santos Piplo—Contra José 
Ferreira e mulher—Juiz Casado, escrivão Albu- 
querque. 
Vianna. A Miseticordia d'Aveiro=Contra D. 
Mariana Rita de Noronha e maridu—Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Bandeira, 

Amares, João da Silva Faria—Contra o dou- 
tor Antonio José Ferreira de Souza Machado—Juiz 
Leite, escrivão Cabral. me 

Valença. José Bernardo Vaz, no inventário 
por morte de Roza Maria Alves—Juiz) Conte-Real, 
escrivão Silva Pereira. 

- Cantanhede.” Maria de Oliveira, viuva, e ou- 
Iros—Contra José Mendes—Juiz Lima, escrivão Al- 
dpquaraue. 

S. Pedro do Sul. D. Maria da Gloria de Le- 
mos Gouvêa e marido—Contra D. Maria José de 
Lemos—Juiz Silva, escrivão Bandeira, 

Porto. Os administradores do seminario dos 
meninos desamparados desta cidade—Contra Anna 
Joaquina Roza da Silva, viava—Juiz Lopes Branco, 
escrivão Cabral. 

Felgueiras. José Bento Ribeiro de Faria e mu- 
lber=Contra D, Maia Barboza du Queiroz e Sou- 
za e morido—Juiz Norlon, escrivão Silva Pereira, 
Ponte do Lima. Antonio Fiarícisco Alves Pa- 
radella e outro--Contra Antonio José de Souza 
Lima—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque, 

Appellações da fazenda. 

Vouzella. A F. N.—Contra Joaquim José Ba- 
ptista e mulher—Juiz Pereira Leite, escrivão Silva 


Pereira. 


Aggravos de instrumento, 
Arcos. O padro José Manoe] da Costa—Contra 
o M. P.—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 
Baião. Joaquim de Souza Vieira—Contra o.M, 
P.—luiz Pereira Leite, - escrivão Cabral, 
» Penafiel. D. Balbina Machado da Fonseca Freire 
d'andrade—Contra Antonio de Souza Freire—Juiz 
Figueiredo, escrivão Silva Pereira. 


Aggravo de petição. 
José Calvino—Contra o juiz do 1.º D. G,—Juiz 
Aguilar, 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 18 DE 
NOVEMBRO. 


Appellações crimes. 
Porto. O M. P.—Contra Leonardo Gomes Car 
pella. 


Guimarães, O M, P;—Contra José Lourenço 

Porreira. : 

. Aggravos, 

Villa do Conde. . José Maria Marins Rios e 

outro—Contra o M. P. Rr 

Agucda. Antonio Gaspar e mulher—Contra D. 

Maria Dias de Carvalho Figueiredo, viuva, e filho, 
Armomar. Gaspar da Silva Loio — Contra 0 

' 


Cêa. João Martins Parente — Contrao M. P 


CORRESPONDENCIA, 

ças — Sm. redactor. 
E" fóra de duvida que, se em todos os 
empregos devem collocar-se homens probos, 
intelligentes, laboriosos e prudentes, com 
muilo mais razão se requerem esses predica- 
dos na pessoa de Lodos os empregados fis- 
caes, a À 

Sem isso póde acontecer ou que o con- 
trabando campeie em toda a parte, ou que 
sobre todo o commercio licito pezem repres- 
sões é perseguições, que o espesinhem e 
chegem a anniquillal-o. 


| Ambos estes inconvenientes se experi- 


mentaram já nas localidades proximas do Sa- 
bor, posto fiscal em Traz-os-Nontes, desde 
que é seu chefe o snr. Antonio Carlos de 
Figueiredo Tenreiro. 

No principio da sua gerencia, e ainda 
ha pouco, todos os dias passavam duzias 
de pipas de vinho e aguardente de: contra- 
bando por baixo. das janellas des. s.º, que 
ninguem' apprehendiu, e cujas guias reco- 
nhecidamente falsas s. s.º legalisava. 

Agora, porém, declarou s. s.º guerta de 
extermínio ao commércio em geral, e ao de 
aguardente em especial, dizendo alto e bom 
som que nem uma só pipa: d'aquelle. liqui- 
do deixaria passar, quer competentemente 
guiada, quer não. 

Sará um empregado d'estes um homem 
probo, prudente, laborioso e: inteligente ? 
Que o diga o snr. Nazareth, director inte- 
rino da alfandega; que o diga em ultima 
analyse o snr. ministro da fazenda, Feiquo 
a publica opinião já de ha muito que Ibe 
imprimiu na, fronte o stygma da infamia, 
da ignominia e da corrupção, 

Havia na antiga legislação crimina) fran- 
ceza um arligo- que mandava insculpir no 
corpo dos criminosus de certo crime um V; 


Não damos o nome ao crime, nem di- 
zemos que o snr. Tenreiro o tenha prali- 
cado, diremos apenas que nos será licito 
accredital-o, e mesino dizel-o, uma vez que 
s. 8.º não querelle do communicado inserto 
no numero 246 do «Commercio do Porto». 

N'aquelle facto, acontecido com Franeis- 
co Diogo: de Villarinho, não está uma accu- 
sação franca e aberta ? 

Não será ella das que provam a infa- 
mia ou: do acusador ou do accusado ? 
“Do primeiro se cajumniou, e do segun- 
do se disse a verdade? E como se póde' 
saber qual dosidous é infame ? 

OQ sor Tenroiro sabe-o bem. Ha cou- 
sas que não podem deixar-se á revelia. 


| EXTERIOR, 


Folhas, de Madrid de, 10, de Novembro, 
de guri de 8, do Havre de 6, de Bruxellas 
de 7. 

Segundo diz o «Jornal dos Debates», 
secreditava-se géralmente que a-reunião do 
proximo Congresso será em Pariz, e que as 
torhncpções (Phi o Congresso: serão dirigi- 

as ás diversas potencias, logo que O tracta- 
do de paz que resta a concluir for assigna-) 
do em Zurich. - 

Uma nota do «Observer», confirma as 


esperanças de que a Inglaterra entrará no 


Congresso. O dito jornal, cujas relações com 
o governo inglez são bem conhecidas, repe- 
te que a Inglaterra não dará a sua adbesão 
ao Cali bbleahiodto das dinastias depostas na 
[alia central, e que se entra no Congresso, 
mão será para raclificarum programma qual- 
quer formulado d'antemão. É . 
Diz que a Russiae a Prussia estão nas 
mesmas disposições, e que do mesmó modo 


pouso e 2a freguezia « 
pa TER ASR 


que a Inglaterra não darão uma approvação 
céga arranjos em que não tiveram parte. 


Em consequencia, a discussão continua sobre 
os prelimicares, e é ainda prematura a mo- 
tícia d'um accordo entro a Frota aa ln- 
glaterra. | Ri | 

Segundo a «Independencia belga», em 
princípio, a Inglaterra e a França estão de 
secordo; c se-sinda não póde ser. official- 
mente annunciado este accordo, está ja suf- 
ficientemente estabelecido para que sq possa 
consideral-o como facto consumado. 

0,2.º tractado que cede a Lombardia & 
Sardenha: foi assignado em Zurich, no dia 5, 
e só resta agora regularisar o terceiro tra- 
ctado que deve ligar as lres- partes, e cuja 
demora procede apenas de dificuldades de 
pura fórma. - 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARMA 8. — A assemblea, depois de 
ouvir a mensagem do dictador, decretou a 
regencia do principe Carignan, encarregan- 
do o dictador de tractar de obter a accei- 
tação do principe que: deve reassumir todos 
os poderes. Quando- se encarregue dºelles se 
dissolverá a assemblea. 

PARIZ 9. — O «Monitor» de hoje pu- 
blicou um despacho do general em chefe do 
exercito expedicionanig francez em Marrocos. 
N'este despacho annuncia o general Martim- 
prey, ter occupado no dia! 6 Zocoara, ten- 
do alcançado contra as tribus inimigas uma 
victoria igual q de Smala, Us despojos fo- 
ram immensos, tomando-se as bandeiras aos 
Maias e aos Angades. O estado das tropas 
francezas é excelente, 

Diz que a Inglaterra deseja que não as- 
sislam ao congresso mais que as 5 grandes 
potencias. 

O imperador veio de Copiegne para yi- 
silar a grão duqueza Maria de Russia. 
FRANCFORT 9, — Os periodicos alle- 
mães, quasisem excepção, inclinam-se a fa- 
vor de Hespanha na questão de Marrocos. 

CASEL 9. — O eleitor de Hesse negou- 
se a receber a proposta apresentada pela co- 
mara dos deputados, relativa ao restabele- 
cimento da constituição de 1831, 

ZURICH 9. — Por pequenas difficulda- 
des, relativas á questão financeira, não se 
assignaram ainda os tractados. 

LONDRES 9.—A imprensa continúa com- 
batendo a ideia de que a Inglaterra assista 
ao Congresso, se ha-de ser só. para ratificar 
a carta de Napoleão, cujo objecto é compri- 
mira vida nacional da Italia entro o Papa, 
Austria e Napoles. Nt- ' 
FLORENÇA 9. — Ao pôr-se a discussão 
á proposta do principe Carignan, que foi ap- 
provada, o publico rompeu em enthusiasticos 
applausos. 

BOLONHA 9. — Por unanimidade votou 
a assemblea da Romania a regencia do prin- 


revestido de plenos poderas. 

ALGECIRAS 9. — Aqui não oceorre. no- 
vidade alguma. Permanecem no campo fron- 
teiro de Ceuta os 800 mouros. j 
CORUNHA 9. — Procodente de Londres 
e com destino a Gibraltar entrou hontem 
n'este porto a carregar bois o vapor inglez 
«Britanica» conduzindo petrechos de guerra, 


PARTE COMMERCIA 


CONMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 158. 


A Commissão das Pautas: 
Visto o processo de contestação que deve ter 
logar na alfandega grande de Lisboa ácerca dos 
direitos que deve pagar uma droga, proposta a 
despacho por Biester o Companhia, com o nome de 
verdacho ; . 
Vista a informação dos  verificadoces da refe- 
ridá alfondega ; 
Vista a amostra e allegação dos despachantesr 
Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de Dezembro 
de 1852; r 
Considerando que a substancia que faz o ob- 
jeclo da presente contestação é uma especie de 
argila corada, e que portanto se acha. clara- 
mente comprehendida na generalidade “do artigo 
752.º da Pauta geral das alfondegas, que marca 
o direito de duzentos reis por cem arraleis para 
as terras corantes e ocres de qualquer côr ; 
Resolve: 
Artigo unico. A droga'proposta a despacho 
por Biester e Companhia com O nome de verda- 
cho, deve ser comprehendida no artigo 752.º da 
Pauta geral é como lal sujeita ao direito de du- 
zentos reis por cem arrateis. d 
Esta resolução fui adoptada em sessão da Com- 
missão das Pautas de 28 de Abril de 1859, estando 
presentes os vogaes abaixo assignados.— Joaquim 
Larcher—losé Maria Eugenio de Almeida— Diogo 
José de Qliveira Silva Carneiro — José Alexandre 
Rodrigues, 
Esta conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 

—— me 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega desde 1 

até 42 de Novembro inclusivê 73:8338910 
Idem no dia 44... emos 05H750, 


T7:9398660 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOVEMBRO, 14. 

TIO DE JANEIRO.—Na galera Camponeza, 1. 
J. de Oliveira Castro, 1 caixote com Íiguras de 
barro; J, de Oliveira e Silva, 1 caixão com fa- 
zendas de linho; Lopes Corrêa & C.º, 15 pipas 
de vinho; A. Ribeiro Moreira, 4 fardos com man- 
tas de lã e 1 lata com feijão; d. Adrião da Ro- 
cha, 500 ancoretas com azeitona. 
IDEM —Na barca Faria 1º, José Domingues 
Simões, 1,000 Jeaças de vimes e 600 ancorelas 
com azeitona. aca 

IDEM. —Na galera Nova Subtil, R. J. da Fon- 
seca e Silva, 1 caixão com salpicões e 7 ditos 
com plantas. 

IDEM.—Na barca S. Manoel 2.º, FP, R, de Fa- 
ria e Silva, 10 caixões com fio de brim, 

INEM,—Na= barca Novo, Tentador, A, G. Rodri- 
gues, 1 caixão com pera secca, 

IDEM —Na galera Lusitania, J. A. B. de Araujo, 
7 pacotes com fio porrete, 1 caixão com coxins, 
de Jinho, 1 dito com pali fio de linho e 8 
ditos com pomada; Magalhães & Irmão, 55 saccos 
com feijão, 5 ditos com painço e 30 caixões com 
vellas de cebo. N 

PERNAMBUCO. —No brigue .Amalia 1.º, J. A. 
Soares Junior, 1 caixa comi rosarios e perfuma- 
rio; Jo P. de Souza Fonseca, 2 saccos com feijão 
e 3 canastras com castanha. 7 

BAHIA.—No brigue Athenas, A. FP. da Silva 
Brito, 14 volumes com ferragens. 
1 NARANHÃO.—Na galera Aurora, A. M, F, 
Guimarões, 4 canaslras com castanha e 2 caixões 


do fructa; J. A. de Matos, 4 barril com peix 
PLYMOUTO.—Na escuna Flora, A. 1, P. So: 


te, 30 caixas com dita, 


cipe Bugenio de Saboya Carignan, que será|. 


com arbustos; A. R. Moreira, 1 caixão com doce]. 


res, 90 meias canastras com cebolas; M, E. Duar- 


GLA3GOW.—No. brigue Guilherme, G. Bran- 
uintacs de cortiça. 


dão, 10 
AVMHE—No patacho Edalina, L. Brucheton 
3 quari s com vinho. Ê 


dos 4 MANIFESTOS. 

C. M. 91 —Hamburgo. — Hiato Ribeiro 1.º, 
estro Saldanha, de 97 topeladas, a Daniel & 
rmão, carga: 982 volumes com Arroz, grosserias 
e outras Siversas mercadorias, e 10 pipas de aguar- 
dente ordinaria. 

C. M.912—Pigueira,—Hiate Annibal 1.º, mestre 
José Pedro, de 43 toneladas, a Gomes Lima, carga: 
53 cascos com azeite, 1,698 ceiras de figo, 9 volumos 
com dito e 1 garrafão com vinho. 

C. M 913—New-Castle.—Patacho Forluna, de 
197 toneladas, capitão Delgado, a J. H. Andres- 
son, carga: 2,489 garrafões vazios, 86 chaldrões 
de carvão de pedra, 5 coixas com livros. Póra 
do manifesto, 1 pacotê c 18 volumes. 

C. M. 914—Bahia [por Vigo].—Barca Douro, 
de 286 toneladas, capitão Rocha, a | B. de Castro 
e Costa: carga: 123 chixas com assucar, 48 vo- 
lumes de dito, 2,575 couros, 2,400 cnheças de pias- 
saba, 49 toros de madeira, 13 volumes com di- 
versas mercadorias. Além do manisfesto, 28 vo- 
lumes de assucar, 4 volumes com dinheiro de 
ouro e cobre e 4 papagaios. 

G. M, 915—Bahia |por Lisboa],—Barça União, 
de 263 toneladas, capilao Rocha, a Pinto & Ro- 
cha, car; 838 couros, 84 volumes de diver- 
sas mercadorias. Além do manifesto, 17 volumes 
com diversas mercadorias. De Lisboa para o Pará 
250 moios de sal. 

Tem 10 dias de franquia. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
Z DESCARGA. 
novExpRo, 14. 
LIVERPOOL. —Vopor ibglez Douro, capitão An- 
resson. ' k 
- GLASGOW. — Escuna Draper, capilão Bry- 
ming. 


TERMOS DE CARGA. 
- novesBno, 14. 
LEITH.—Eseyyo D.-W, Bickering, 97 tonela- 
das, cap. Davies. a 
COKK,—Escuna Mary Swagl, 403 toneladas, 
cap. Plin. - 
CAMINHA .Patacho Seixas 1.º, 468 toneladas, 
cap. Gonçalves, 
LISBOA, —Yapor Lugilapia, 804 toneladas, cap 
Contente, 
RIQ DE DANO Barca Lima 1.9, 297 tone- 
ladas, cap; E ná Dna, 
GLASGOW.—Escuna Draper, 89 toneladas, cap, 
Bruming. 


GÊNEROS DESPACHADOS PABA CONSUMO. 
novexpno, 14. 

Assucar—14 caixas, 1 barrica c 24 saccos. 

Caft—27 saccos, 

Arroz—205 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS: ARDENTES. 
—NovEMBnO, 14— 
Manifestado para deposito : 
Ps 


e 6; 

Vinho. Ti 40 6 

Aguardente, : po 
Despachado pora consumo ; 


[] 
No Porto. 


A. CG. 
Vinho maduro. 2.3 É 
Pito tha mi 8 6 
qm Vijllo Nova. 
pio 0 0 1.- - 
Despachado para exportação : 
Y PA CG. 
Vinhos, ze pecas cmrvapio) 5916: 11 
- MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, 15 DE NOVEMBRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terra. 850 a 880 
» serodio 800 
Trigo borbell 720 a 740 
Trigo d'America. 840 a 860 
640-a 660 
660 a 680 
560 a 600 
480 a 500 
660 a 680 
480 
530 a 550 
460 a 480 
Batatas [arroba] . 240 
Azeite [olmude) compra. D$200 


- PARTE MARITIMA. 


PORTO, 15 DE NOVEMBRO. 
A's-11 HORAS DA MANHÃ. - 

Ficam fóra da barra o brigue Dahlia, e outro 
inglez, nove hiates, entre elles o Sousa Nereo, 
Feliz Destino q Vallente 2, d gneoia Theunis 
Willem e gma lancha hespavhol 

O vento é L., brando, e o mar agitado. 


“ o 

No dia 27 de Outubro deu á costa em Kloster- 
havn a barca Dranio, capilão Denizen, que indo 
de Setubal A Stayanger, com carga de -Sal, 
Noticias de deste porto dizem que s barca de- 
pois de descarregar a-carga para outro navio seria 
rebocada nesse dia por um vapor para dentro do 
porto, a fim de fazer os reparos necessarios. A 
barcô soffreu avariana quilha e no leme. 


—— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO - 
REINO. 


LISBOA, 12 DE NOVEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
-MALAGA.—Yapor paquete francez Ville de Lis- 
bonne. 
» PORTO.—Vapor Lusitania. 
SETUBAL. —Hiate Estrella do Sado, «arroz. 
MARSELHA. —Brigue sueco Arelus, cevada, 

— SABIDAS, , 
CABO-VERDE. —Patacho Esperançoso, fezendas. 
SETUBAL rigue Decisão, lastro. 

LONDRES. —Brigue norueguez Emmanuel, cor- 


ça. qe pes 
SETUBAL.—Escuna hollandeza: Elsiena Geer- 
truda, lastro. 
IDEM. —Palacho porofguca Addrel, sal, 
Patacho Magriço, lastro. 
«—Brigue norueguez Perlen, sal. 
SETUBAL. —Hiate Senhur dos Passos, lastro. 
IDEM. —Escuna dinamarqueza Maria, sal. 
PORTIMAO; Hiate Senhor da Boa Fortuna, 


ti 


astro. 
: CADIX.—Yapor paquete francez Ville de Ma- 
ioga, E - 


—— mem 


PORTO, 14 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS, 
AVEIRO, 5 dias.—Rasca 
mestre Mattos, sal, RE 
IDEM, 5 dias. — Hiato Phenix, mestre Nunes, 
sal, a Marcelino Fins & 6,8, + 
LISBOA, 4 e Diligente, mestre Pe- 
reira, varios generos aJ, P. Santo Amaro. 
- LONDRES (por Vigo), 20 dias.—Escuna Caroli- 
na, mestre Viegas, fazendas a Marcelino Rins 


& cs ' 
RIO DE JANEIRO [por Vigo], 80 dias. Galera 
Subtil 3.º, capitão Brito, varios gencros a Henrique 
Augusto Leal. 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 
GLASGOW, (por Vigo), 20 dias, — Escuna in- 
gls Mariner, capitão Weslidt, ferto a A. 
er. 


Conceição dAveiro, 


. BABIDAS, 
AVEIRO, —Tlite Peliz Destino, capitão Rocha, 


quim, Jastro, 


lastro. ” q 
PORTIMÃO. —Rasca Annunciação, mestre dos- 


3 


 MAVRE—Tiato Santa Cruz do Fão, capitão 
Reis, encommendas. E 
SETUBAL, —Hialo Loureiro 1.º, mestre Lopes, 
encommendas, 
MAMBUR: 


É ge —pBrigue Aliança, capitão Cruz, 


| LONDRES. —Brigue inglez Jumes Chadurick, 
capitão * * *, vinho. 

HAVRE.—Patacho Edalina, capitão Serrão, en- 
commendas, 


ANNENCIOS. 


Casacos de borracha, 
EM a rua de S. Nicolay n.º 22, 2.º an- 

dar, vendem-se casacos de borracha do 
muito boa qualidade aos preços de 4g800 
e 58000 rs. [2514] 


ELETRECIDADE 


- NÃO MAIS DORES -RHEUMATICAS NEM 
X NERVOZAS. 

ENHOR Faucher cirurgião dentista de S. M, 

a Rainha de Espanha, tendo estado al- 
gum' tempo em Lisboa uzando de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas- 
sou por esta cidade, e a pedido de algumas 
familias permanecerá aqui algum tempo offe- 
recendo-so publico portuense os. seus ser=- 
viços ás pessoas afiligidas do molestias taes 
como dores rheumaticas, nervozas, debilida= 
des da vista, dores de estomago, dores do 
cabeça, surdez, dôr dos nervos, loucura, e ou= 
tras doenças cte. A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnelico por dentes artificiaos 
caoutchonc, banho eletrico-magnetico. As 
pessoas que quizerem assegurar-se da ver- 
dade dirijam-se ao seu gabineto desde as 
9 horas da manhã até ás4 horas da tarde, 
no Hotel Provincial largo da Batalha n.º 20, 
quarto n.º 5. [2815]. 
ih meus amigos e pessoas dos meus res- 
peitos que tiveram a bondade de assis- 

tir ás orações religiosas que precederam a 
inhumação do corpo de minha presada mai, 
e que tem procurado minorar a minha justa 
magaa, recebam cste publico testemunho co- 
[mo sincera expressão do meu reconhecimento 
e gratidão. f 
Castano Eleutherio Ferreira Espinheira. 
[2316] 


2) LA Repartição de Fazenda do: 2.º Bairro 
d'esta cidade, se faz publico que no dia 
16 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
se ha=de proceder á arrematação de uma pa- 
relha de éguas castanhas proprias para trem, 
uma carrruagem de portas côr de castanho 
e preta, em bom uso, e um pianno de Col- 
lard & Collard de sete oitavas e meia, pe- 
nhorados a Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes o Vasconcellos, por força 
de execução que a Fazenda Nacional promove 
contra o mesmo. 
Porto 10 de Novembro de 1859: 
O escrivão da Fazenda 
José Maria de Souza Delfim. 
f 12817) 
FALLENCI, JOSE FERNANDES COBLHO 
CURADOR fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 25 de No- 
vembro proximo designado pelo snr, juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais deligencias Jegaes. 
O sollicitador — 6. F, Pinto Felgueiras. 
[2176] 
FALLENCIA DE JOSE JULIO. 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia: 30 
do corrente designado pelo snr. juiz com- 
missario para a verificação de creditos e mais 
deligencias legnes. 
O sollicitador, — C. F. P. Felgueiras. 
[2248] 
FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE DE CARVA- 
- LHOE SILVA. 
Curador fiscal provisorio convida todos os 
credores a se reunirem no Tribuual do 
Commercio pelas 42 horas do dia 23 do cor- 
rente Novembro designado pelo snr. juiz 
commissario para se proceder á eleição d'Admi- 
nistrador. 
” O Sollicitador. — C. F, P. Felgueiras. 
g [2247] 


ENDE-SE uma grande pro- 
ES] priedade com quintal na 
rua do Bowjardim n.º 237 a 246, a-qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Â R. Ferreira Vianna tem para vender 
= pelles de verniz, e o accreditado oleo 
de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
C.2, rua de 8. Feancisco'n.º 41. (1561) 


VINHOS. 


[a o largo de 8. Domingos n.º 43 e 44, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
Ê — Poralmude 42000 rs. 


Danovidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
5 (2008) 


ATFTENÇÃO. 


À FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de; do sur, Antonio Joaquim. Ferreira, mo- 
rádor em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
[iso póde ser examinado; ou na mesma 


G. | fabrica outros, que se estão fazendo por 
“Jencommenda. 


Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
y O Gerente, : 
Luiz Perreira de Souza Cruz. 


[1691] 


- vidas. 


- com o proposito de montarem um 


h 


Alfandega do Porto. 


Nº dia 16 e seguintes do corrente mez, 
pelas 44 horas da manhã, na caso da 
alfandega d'esta cidade, e peranto o dire- 
ctor interino da mesma, se ha-de proceder 
á arrematação das fazendas apprehendidas 
abaixo mencionadas, a saber: 17 peças de 
panno. de lã, 20 retalhos de. casimira pa- 
ra calça, 138 chailes de casimira, SQ 
cobertores de lã, 12apparelhos de louça de 
porcellana, 600 maços de liga tremida, 43 
cobrijões, 57 alforges, 30 grozas de bolões 
de seda, 1 cahique e outros barcos; e mui- 
tas outras miudezas, que serão patentes no 


acto da arrematação. 


Alfandega do Porto, 10 de Novembro 

de 1859. - 

“O escrivão do expediente, 

José da Silva Monteiro. 

(2284) 
UEM deixou um guarda-chuva á porta do 
Q escriptorio de R. H, Russell n.º 52, na 
rua Nova dos Inglezes póde alli mesmo pro- 
cural-o, dando os signaes e pagando a des- 
«peza d'este annuncio. [2305] 


Vinhos de Malheiro. 


CONTINUAM a vender-se como até agora 
x na mesma casa, na rua do Almada n.º 
325. t [2304] 


Arremata-se 
UDICIALMENTE em Setubal, onde se acha, 
a escuna portugueza «Locomotora», e seus 
“muitos e excellentes aprestes e utensilios, pe- 
Jas 40 horas do dia 20 do corrente Novem- 
bro. - [2308 


OSE Antonio Rebello, rua das Florés n.º 
'U 296 e 297, tem para vender de com- 
missão, gabões, feitos por um dos* melhores 
-mestres alfaiates d'Aveiro. [2309] 


MA senhora ingleza com perfeito cunhe- 

cimento das linguas ingleza, franceza 
e portugueza, com boa pronuncia de todas 
ellas, e muito acostumada a leccionar, se 
offerece a dar lições por casas' particulares, 
por preços muito commodos. Pódeser pro- 
curada na rua da Firmezan.* 33 e 34, a 
qualquer .hora do dia. 2310) 


Attenção. 
nt rua da Mathematica n.º 27, em Coim- 
bra, se conlinúa a receber meninos, que 
suas familias queiram mandar instruir-se alli 
nos estudos preparatorios. b' 
Alli ha todo o disvelo pelo asseio e bom 
tractamento dos meninos; bem como toda 


“a vigilancia pela sua conducta moral e lit- 
“teraria, o que póde ser abonado por pessoas 


mui respeitaveis e pelos proprios pais dos 
meninos, que habitam a casa. 

Alli tambem se facultam os estudos 
de pianno aos meninos, que assim queiram 
adornar a sua educação social. 

Tudo isto mediante mensalidades mui 
rasoaveis. [2312] 


VENDA DE PREDIO 


ENDE-SE uma morada de casas 
com dois andares, e um mi- 
rante que tem muito boas vis- 
tas para o mar, e entrada “de 


navios, eum bom quintal com agua de poço! 


com muito boas vistas para a Povoa, sita na 
rua do Monte-Bello (Pasteleira) com os n.º 
428 a 430. Quem a quizer comprar falle na 
calçada dos Clerigos n.º 80. [2301] 


ERDEU-SE no sabbado desde o theatro 
de de S. João aléo fim da calçada dos 
Clerigos uma pulseira de ouro de feitio de 


“uma argola simples Quem a achasse e a qui- 


zer restituir á sua dona, rua do Rozario n.º 
164, receberá alviçaras. (2303) 


PEDIDO. 


Maria da Conceição Mourão; viuva do 
» fallecido José. Antonio Mourão, roga 
a todas as pessoas que ainda lhes estão em 
divida, o favor de lhe mandar satisfazer á 
sua casa, rua da Boa-Vista n.º 41 e 42, ou 
ao snr, Antonio Marques Nogueira, rua “da 
Boa Hora n.º 29 D, que foi seu caixeiro, e 
se acha encarregado da cobrança e tem 
em seu poder todos os documentos das di- 
(2294) 


“REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por esa commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen 
“to chegada de Quebec. 
Taboado de pinho de Flandres de 14 e 


, 48 pés de comprido o 3 pollegadas de gros- 


sura. (1935) 


FABRICA 


DE 

OURIVEZARIA DK PRATA. 
UIZ José Nunes e Manoel José Gonçalves, 
róuniram em sociedade as suas oficinas, 
estabe- 
Jecimento com todas as condições de fabri- 
ca de ourivezaria de prata, para o que teem 


" feito e continuam a fuzer acquisição de va- 


rios e importantes utensilios fabricados no 
paiz e no estrangeiro, com a ajuda dos quaes 
pertendem “levar suas obras ao maior grau 


- de perfeição, tanto em gôsto e bem acabado, 


como na diminuição de peso, e bem assim 
regularisar seus preços. Desde já so acham 
estabelecidos no Porto, rua Duqueza de Bra- 
gança n.º 40 A, onde recebem encommen- 
das directas, bastando tão sómente um pe- 
queno garante, recebendo o totul no acto da 
entrega das mesmas; as qunes tambem os 
annunciantes se encarregam de fazer seguir 
aos seus destinos, tanto dentro como fóra 


- do paiz, sem por isso tirar commissão. 


Porto 10 de Novembro do 1859. 
: * [2292] 
RECISA-SE arrendar por alguns 
É mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 

“SM cidade, para uma familia quo se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n,º 104. (2067) 


2.º. Jornal Completo de modas, 
3.º. Jornil de' Bordados. 


buns de musica. 
melhores artistas. 
O seu preço é de 

» 


no. 
» 


28400 por an 
38600 


bro. 


O COMMERCIO DO PORTO, 


— JOURML 


DES DAMES & DES DEMOISELLES. 
Para 1860. 


STE Jornal o mais completo e mais variado de todos os jornaes de modas, é publi- 
cado uma vez por mez e contém tres jornaes reunidos : 
1.º Jornal Litterario illustrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras cazas de Pariz. 


Quatro al- 


Seis folhas de desenhos de côres para Crochet e quatro estampas dos 


Com supplemento, principia no mez de Novem- 


Este jornal é entregue em casa dos assignantes, — 
Assigna-se na livraria de N. Moré, na Praça Nova. 


(Porto). * (2240) 


Aos snrs. carregadores de 


= 
Fazendas 
EMBARCADAS NO HAVRE. 

G. da Graça, proprietario dos navios 
J. «Edalina» e «Tres Graças», faz publico 
que estes navios continuam ria carreira do 
Havre para o Porto, um cada mez, REDUZI- 
DO o frete, de 48000 a 68000 rs. o metro 
cubico. > (2293) 


0 GE 


2.: loteria extraordinaria 


de Lisboa. * 
SORTE GRANDE. 


REIS 40:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500-reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 2l-de 
Novembro. (402) 


REIS 40.000:000 


Machado & Teixeira 


EM á venda bilhetes, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas da loteria do 21 

do corrente. y “ 
Porto — Feira de S. Bento n.º 38 e 
39. * (2220) 


2: Loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


8 º O) 
A loja de Antonio Marques de Carvalho, 


N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 148200, meios a 76200, 
reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e 
cautelas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção quo deve principiar no dia 21 do 
corrente. [2230] 


VENDE-SE 


M Dilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da. Fabrica. (1158) 


Para alugar 


UEM quizer alugar uma 
Q casa nova nas proximi- 
dades d'esta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, fallo na run” Nova 
de S. João n.º 88. [2170] 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á Darreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COBLHO 
FLAS 12 horas do dia 23 do corrente No- 
vembro, no Tribunalído Commercio, se 


- |ha-de arrematar a barca portugueza deno- 


minada «Fernandes 1.º» surta no rio Douro, 

proximo a Massarellos, avaliada em 8:780g 

rs. E de' costado fixo, forrada de cobre, 

e com todos os aprestes constantes do in- 

ventario a fl. 59 dos autos de fallencia, de 
que é escrivão Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2279) 

NM rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 

predio novo com agua de bica 

no quintal e na cosinha, por meio de enge- 

nho, bom armazem com sahida para a viella 

das Pombas e cânalisado para ser illuminado 

agaz. Tem todas as disposições para se- 

rem separados os baixos do mesmo pre- 

dio para um estabelecimento e familia. Quem 


o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Tngluzes n.º 86 1.º andar. (1693) 


LUGA-SE o armazem na rua dos Merca- 
dores que tam os n.º 116: a 120, com 
salão nos altos que póde receber grande quan- 
tidade de cereses: a quem convier dirija-sy 
á praça da Ribeira n.º 9, (2291) 


Nº rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar- 
denfo do melaço de 2 e 10 graus. 
e (2268) 


pprehendu 


!eriadas e amas de leite. 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE é C.º, DE LONDRES 

TE agora as capas e os casacos 
À de borracha teem tido grandes 
defeitos, vomo endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
Tôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente): na algibeira: Ja polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles." 

Agencia, ro Porto, 
n.º 20... = 


rua das Congostas 
[1769] 


EZENDE-SE um. cavallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 

toe de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel nº 45. 
(1983) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VICENTE Y SANCHEZ. 
Porto — rua da Porta de Carrosm.º 65 e 66. 
GRANDE REDUCÇÃO: DE PREÇOS | 
SÓ ATÉ AO FIM DO CORRENTE MEZ. 
Es para senhora a 200, 240, 300 e 
360 rs. ; 


Ditas para. homem a 360 rs. 
Quem comprar por duzia tem 10 p. e. 


d'abatimento. (2284) 
“Leilão 
DA MAGNIFICA FABRICA DE MOAGENS A 
VAPOR 
DA 


COMPANHIA CERES, 

À COMMISSÃO Liguidataria desta compa- 

nhia, com plenos e ilimitados poderes ou- 
thorgados pela assemblea geral dos seus ac- 
cionistas, faz publico que no dia 30 do cor- 
rente pelo meio diana antiga casa da Jun- 
tina, e perante o corretor Urpia, sobre o 
lance de 5:5008000 rs. se procederá á ar- 
rematação amigavel do bello estabelecimento 
de mosgens da rua da Restauração, que com- 
o edificio o terreno adjacente 
(que confina no poente com a propriedade 
de Ignacio Smith de Vasconcellos), 14 pen- 
nas de excellente agua potavel corrente, ma- 
china a vapor de 16 cavallos de força ga- 
rantida, 5 engenhos montados, guindaste de 
ferro, refrescadores, seis pares de mós fran- 
cezas, escovador, peneiros, escada, balança, 
e muitos outros accessoriós que estarão 
mencionados no -inventario, O edificio é 
livre de todo o onus e dizimo a Deus. 

- CONDIÇÕES: 

4.º O ramo será entregue no maior lan- 
ce, e n'esse acto o arrematante depositará nas 
mãos do corretor Urpia rs. 2508000 e den- 
tro do praso de tres dias entrará com o res- 
to do preço da arrematação, por deposito, 
& ordem da Commissão Liquidataria, no Ban- 
co Mercantil Portuense. 

2.º Se esse deposito não se efectuar 
no praso marcado, o arrematante perderá o 
signal, e os moinhos voltarão á praça. 

3.º Assim que tenha sido satisfeito o 
deposito, o arrematante tomará conta e pos- 
so do edifício, fabrica e pertences, á vista 
do inventario, de que lhe terá sido entre- 
gue uma copia authentica no acto da arre- 
matação. f 

4,º O edificio e fabrica poderão serexa- 
minados em todos os dias uteis desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tarde, pro- 
curando as chaves na fabrica da fundição 
de Massarellos. 

“5.º O producto da venda será applica- 
do para pagamento de credores da Compa- 
nhia Ceres, e o excedente repartido por seus 
accionistas, e qualquer que seja seu pre- 
ço, o edificiu, terrenos e aguas entrarão pela 
cifra fixo de rs. 3:0008000. 

Porto 10 de Novembro de 1859. 

A commissão Liquidataria. 
Eduardo Moser. 
Manoel Cerqueira da. Gana. 
[2275] 


Quim quizer vender uma quinta nos arra- 
baldes de Guimarães ou Bastv dirija-se, 
em carta fechada, a N. J. M. na adminis- 
tração do correio de Fafe. [2256] 


OSEFA Roza, na rua de Traz 
n.º 472, inculca criados 
[2252] 
|LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
“na calçada dos Clerigos n.º 70 .e 


FER (2073) 


MACHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
R dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. " 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S. Francisco n.º 21. (1413) 

VENDENÇE ou alugam-se cinco cu- 

mes d'armaz ens de lotação de 

2596 pipas, todos unidos, dentro 

d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
escriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo , sitos 
na travessa do Choupêllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do-seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio: de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. (1101) 

M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 

vender aguardente de 2 e 10 graus. 

[4613] 
pa Alves Rodrigues Leão, proprietario 
d'uma das maiores e melhores fabricas 
de serraria a vapor, na cidade de (Campos 
(provincia do Rio de Janeiro), acaba de abrir 
um armazem de madeira da dita -sua fabrica 
n'esta cidade do Porto, rua Nova dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas ma s venderá a 
retalho de uma peça para cima. Acaba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
de 328 peças das qualidades seguintes: 

Pranxões de oleo pardo. 

Ditos de Gonçalo-Alves. 

Ditos de vinhatico. 

Ditos de caixão de mais de 3 palmos de 
largurp, cujas madeiras venderá pelo me- 
nos que pudér. (2233) 

VENDE-SE 
Fogões para salas e 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2418) 
J A q q 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = DOU- 
RO, = capitão Ander- 
son, sabirá no dia 
17 de Novembro. 
Consignatarios F. Cha- 
S miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar! 
ou ir de passagem, assim como do snr. Car-] 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
f (2343) 
Para o Rio de Janeiro. 
A  galera=CIDADE DO PORTO,= 
db de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º5. (2306) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a barca =HY- 
EO DRA ,=Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
n.º 37. (2307) 
a 
Para Setubal. 
O hiate =RIBEIRO 1.º = capi- 
tão PF. M. X. Saldanha sahirá 
com brevidade : quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão 
em Cima do Muro n.º 101 102. [2311] 
Para o Rio de Janeiro. 
jim À barca =S. MANOEL 2.º,= ca- 
» pitão Pedro José da Rosa, sare 
no dia 27 do corrente (permil- 
tindo o terapo). Ossnrs. passageiros devem 
legalisar as suas passagens e entregar os 


veiras n.º 20. 


Pará Caminha. 


FD O patacho =SEIXAS 1.º= asa- 


hir com brevidade ; quem quizer 
mão, Cima do-Muro n.º 101 e 102. 


carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
(2299) 


Para Golhemburg Gopenha- 
gen, eStockolmo. 


O briguc sueco=JOHENY=de 204 
FE toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
[2224] 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
E pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tracla-se com Carlos Coyer- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
[2066] 
Para Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA = elassi- 
sb ficado em 1.º classe, sabirá com 

muita brevidade por ter parte da 
cargá prompta.* Recebe carga e passageiros 
a pagar n'esto ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 


(2295) 


Para Leith 
A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. (2223) 


reto 


dé 


passaportes até o dia 24, na rua das” Oli-|. 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue = ATHENAS, = 


gb de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 


reira Guimarães Freitos: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera =LUSITANIA, = capitão 
FS Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, | tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 
Para Pernambuco. 


gb: brigue = AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sahir com toda à 

brevidade. Para carga e passageiros, tra- 

cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 

valho, rua de |. Pedro n.º 99. (2033) 
Para New-York. 


y Sahirá até 15 de Novembro o 


Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] - 
Acha-se prompla a seguir . via- 
Eb gem para o Rio de Janeiro a 
so roga-se aos. snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
to Soares, rua de Bellomente n.º. 102- 
[2186] 
db Vai sahir com muita brevidade a 
pitão Santos; para carga e pas- 
sageiros Lracta-se com Manoel Pereira Penna, 
Para Pernambuco. 
sb a barca=FLOR DA MAIA ;= 
para carga e passageiros tracta- 
radores n.º 99. (2287) 
Para o: Pará. 
gb da Rocha, vai sahir com brevi- 
dade: para carga e, passageiros 
S. João Novo n.º 2. (2272) 
Para o Rio de Janeiro. 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma. quizer carregar ou hir.de pas- 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 e 19. 
(1692) 
A barca = LIMA 1.2, = sahirá 
Poy com muita brevidade. Para, car- 
Ignacio José Marques Braga 
€.º, Calçada dos Clerigos-n. 9 e 10. 
Dn 
ESPECTACULOS. 
4 A Ra e 
R. Theatro de'S. João. 
O camaroteiro da Companhia ' Lyrica 
continúa a receber assignaturas para as 6 
tro deS João, não só para os poucos camaro- 
tes que faltam assignar, que são os nume- 
18, 19 e 20 da terceira e alguns da quar- 
ta, bem como para a plateia 
to de 22 do corrente, 
3.º feira 15 de Novembro. 
ra de apresentar ao illustrado publico por- 
tuense o segundo e interessante espectacu- 
PROGRAMMA. 
PRIMEIRA PARTE, 
ta chincza. — 3.º À cosinha india. — 4.º A 
luv electrica. — 5.º O criado parvo. — 6.º 


brigue portuguez=JOSEPHINA= 
“ AVISO. 
barca = DUARTE 4.º : = por is- 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
Para o Rio de Janeiro, 
galera ==FLOR DO PORTO, = ca- 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
Vai sahir com muita brevidade 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
A barca = UNIÃO, =capitio José 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
Vai sahir com brevidade a galera 
sagem, dirija-se a João Adrião 
a . 
Para o Rio de Janeiro 
ga e passageiros tracta-se com 
[4974] 
| | Ri 
ad, Ristorl, 
récitas que Mad, Ristori deve dár no lhea- 
ros 2 da primeira e segunda ordem, 2, 3, 
A 4.º representação terá lugar na noi- 
O PROFESSOR HERMANN, tem a hon- 
lo, inteiramente novo, conforme o seguinte 
4.º O arroz encantado. — 2.º A pos- 
À suspensão aerea. 


Meia hora de infervallo. 
SEGUNDA PARTE. 

1.º A garrafa. inexgotavel. — 2.º O di- 
nheiro volante. — 3.º O chapéo de chuva 
de Robinson. — 4.º Tão rapido como o re- 
lampago. — 5.º O annel em perigo. — 6.º 
Concerto improvisado por Mr. Hermann. — 
A's 8 e meia horas. : 

Preços : — Camarotes 1.º ordem 58000, 
2.º 68000, 3.º 58000, 4.º (frente) 48000, 
(lados) 38200. - e 

Superior 18200, geral 800, galeria 300. 

3.º feira 15 de Novembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 actos — À MARI- 
NHA. — Um lindo intermeio «de baile. — A 
zarzuela em 1 acto — O VISCONDE.— A's 8 
horas. 

“ho feira Aáde Novembro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla, — 6.ºrécita do 2.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 3 actos — BEATRIZ 
DE TENDA — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO. 


Taipas n.º14, [2081] 


Rua da Ferraria de Baixo n,º-126. 


